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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Com o empate entre Botafogo e 
Bragantino (2 a 2), o Brasileirão tem 
um novo líder após 31 rodadas: o Pal-
meiras, com 62 pontos. Na sequên-
cia, a Estrela Solitária, com 60 pontos, 
mas com um jogo a menos. Ou seja, 
o Alvinegro pode reassumir a ponta. 

Bota perde 
a liderança 
depois de 
31 rodadas
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SÉRGIO CABRAL

Transporte e 
qualidade de vida

FERNANDO MOLICA

Livrarias para surfar 
na onda do Jabuti
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BRB nega interesse de patrocinar 
candidatos pela concessão do Maracanã
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O Solidariedade realizou na última sexta-fei-

ra (10), em Barra Mansa, no Rio, uma reunião 

regional com representantes do partido dos 

municípios da região. O encontro, que contou 

com a presença do presidente estadual da sigla, 

o deputado federal Aureo Ribeiro (e), teve como 

objetivo alinhar estratégias para as eleições de 

2024 e também apresentar o nome do prefeito 

Rodrigo Drable (d) como coordenador regio-

nal da legenda. Já nesta semana, Aureo será 

homenageado com a medalha de mérito Pedro 

Ernesto, na Câmara Municipal do Rio de Janeiro.

Maha Mamo conta dramas da pátria nova
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Um ano após sua morte, Gal Costa tem a vida 
e obra apresentada em filme, álbum-tributo e 
livro que aborda seu papel de protagonismo 

no movimento tropicalista 
Reprodução

Gal, 
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Henrique/Divulgação

Divulgação

Gal foi marcante para o movimento no período de exílio de Caetano e Gil  

Dona de 

incontáveis 

sucessos 

nos anos 

1980 e 1990 

Rosana volta 

ao mercado 

fonográfico 
com ‘Feitiço’,  

álbum marcado 

pela sonoridade 

da black music 

com muito  

soul e R&B

Ator e 

comediante, 

Fernando 

Caruso ganha 

seu primeiro 

papel como 

protagonista 

no cinema com 

o longa ‘Cansei 

de Ser Nerd’, 

que começa 

a ser rodado 

no Rio nesta 

semana 

Com o feriado da Proclamação 
da República caindo na quarta-fei-
ra, não haverá sessão deliberativa 
nem na Câmara nem no Senado. O 
tempo, então, deverá ser usado para 
definir como será a votação da refor-
ma tributária na Câmara na semana 
seguinte. Se prevalecerá ou não a 
ideia de Arthur Lira de fatiamento 
do texto. 

Com feriado, 
semana 
para ajustar 
a tributária

O arriscado 
plano de 
Pacheco 
para o TCU

Brasileiros 
de Gaza 
chegam ao 
Brasil hoje

Governo cria 
programa para 
os refugiados
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Marcello Casal Jr/ Agência Brasil 

Medida vai ajudar situação dos migrantes no país

2 º  CA D E R N O
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Ao Correio, banco diz que não pensa repetir no Rio parceria com Arena BSB 

O grupo de 32 brasileiros e pales-
tinos inscritos para repatriação pelo 
Itamaraty deixou Gaza em direção 
ao Egito. Após um mês de espera. O 
grupo partirá do Cairo na aeronave às 
11h50 (horário local) desta segunda. 
O desembarque e Brasília está previs-
to para 23h30 (horário local).

PÁGINA 7

Pagamento 
do 13º injeta 
R$ 291 bi na 
economia

De acordo com o levantamento 
divulgado pelo Dieese, o pagamento 
do 13º salário deve injetar um mon-
tante de R$ 291 bilhões na economia 
brasileira. Cerca de 87,7 milhões de 
pessoas irão receber este valor. Em 
média, cada trabalhador brasileiro irá 
receber R$ 3.057

O Ministério da Justiça e Segurança 
Pública lançou os termos para a adesão de 
municípios à Rede Nacional de Cidades 
Acolhedoras, para municípios interessados 
em participar do processo de promover a 
integração de migrantes, refugiados e apá-
tridas no Brasil.

Solidariedade avança no Sul Fluminense

PÁGINA 8
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corpo e alma 
tropicalistas

Fotos: Divulgação

Deputado do PSOL aponta fracasso da gestão 
de Bomtempo. Esquerda dividida em Petrópolis
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GUERRA NO SUL NÃO CHEGOU NA CAPITAL PORTO ALEGRE

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 13 de novembro 
de 1923 foram: Prefeituras de Bagé 
e de Porto Alegre emitem notas di-

zendo que combates não chegaram 
em suas regiões. Conferência dos 
Embaixadores pede que a Holanda 
mantenha em seu território o ex-im-

perador alemão, Guilherme II, e sua 
família. Crise na Alemanha aumen-
ta com o fi m da comunicações tele-
gráfi ca entre Berlim e Munique.  

HÁ 75 ANOS: MILITARES PODEM TER NOVO AUMENTO SALARIAL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 13 de novembro 
de 1948 foram: comissão política 
da ONU volta  debater a infl uência 

de Iugoslávia, Bulgária e Albânia na 
Guerra Civil da Grécia. EUA diz 
que bloqueio comercial soviético en-
fraquece Berlim Ocidental. Gover-

no francês preocupado com a força 
do partido de Charles De Gaulle nas 
eleições municipais. Militares po-
dem ter novo aumento salarial.  

Inteligência Artifi cial: desenvolvedores devem pedir 
autorização de uso do conteúdo jornalístico, diz ANJ 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-ONDA  DE CALOR faz Brasil 
entrar em alerta vermelho devido 
às altas temperaturas. Inmet prevê 
máximas de 42°C para os próxi-
mos dias em alguns municípios 
do país. Por Marina Brasil. Com 
a onda de calor que atinge o país, 
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) emitiu um alerta 
vermelho nesta sexta-feira (10). 
Válido até quarta-feira (15), o aviso 
informa que a temperatura fi cará 
5ºC acima da média por um pe-
ríodo maior do que cinco dias con-
secutivos. A região Centro-Oeste 
é a mais afetada pelo calor, com 
destaque para Mato Grosso do 
Sul, a região centro-sul de Goiás e 
de Mato Grosso e o Triângulo Mi-
neiro. A onda também atinge as 
cidades do norte do estado de São 
Paulo, como Ribeirão Preto e São 
José do Rio Preto. A previsão é de 
que o calor se estenda para outras 
regiões do Brasil. As temperaturas 
podem passar dos 40°C graus no 
Centro-Oeste, em boa parte do 
Sudeste e no interior do Nordes-
te. Até quarta, as temperaturas na 
capital paulista fi carão entre 35 e 
38°C. Em alguns municípios, prin-
cipalmente dos estados de Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso, as 
temperaturas máximas devem su-
perar os 42°C nos próximos dias. 
(...) (Folha de S. Paulo)

2-INTELIGÊNCIA ARTIFI-
CIAL: desenvolvedores devem 
pedir autorização de uso do con-
teúdo jornalístico, diz ANJ. Presi-
dente da entidade, Marcelo Rech, 
defende também remuneração 
pela utilização das informações. 
Por Hyndara Freitas. A afi rmação 
ocorre na esteira do lançamento 
do SGE, novo sistema de buscas 
do Google, que utiliza a Inteli-
gência Artifi cial (IA) para gerar 
respostas de pesquisas feitas por 
usuários. A ferramenta oferece 
um texto elaborado pela IA e só 
depois apresenta os links que pu-
blicaram os conteúdos original-
mente. Especialistas dizem que a 
ferramenta pode reduzir o tráfego 

de sites e alimentar desinforma-
ção. Para Rech, o uso indiscrimi-
nado das informações jornalísti-
cas sem apresentação da fonte é 
“preocupante”. A afi rmação ocor-
re na esteira do lançamento do 
SGE, novo sistema de buscas do 
Google, que utiliza a Inteligência 
Artifi cial (IA) para gerar respostas 
de pesquisas feitas por usuários. 
A ferramenta oferece um texto 
elaborado pela IA e só depois 
apresenta os links que publicaram 
os conteúdos originalmente. Es-
pecialistas dizem que a ferramen-
ta pode reduzir o tráfego de sites 
e alimentar desinformação. “Eu 
não tenho detalhes sobre como o 
Google está fazendo sua gestão de 
conteúdos para sua IA, mas a gen-
te sabe que o OpenAI, por exem-
plo, se valeu de bilhões de páginas 
na internet para desenvolver seus 
modelos de inteligência artifi cial”, 
diz Rech. (...) (O Globo)

 3-DECISÃO DE ALEXAN-
DRE É COMEMORADA - A 
decisão de Alexandre de Moraes 
que os aliados de Bolsonaro co-
memoraram. Por Malu Gaspar 
e Rafael Moraes Moura. Aliados 
de Jair Bolsonaro vivem se quei-
xando das decisões tomadas por 
Alexandre de Moraes, mas uma 
determinação do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
foi comemorada por interlocuto-
res do ex-presidente da Repúbli-
ca. É a proibição, imposta em 23 
de agosto, para que o advogado 
Frederick Wassef, um dos princi-
pais envolvidos no escândalo das 
joias sauditas, entre em contato 
com outros alvos da investigação 
do esquema de desvio dos itens de 
luxo – decisão que o impede, por 
exemplo, de manter contato com 
o próprio Bolsonaro. “No fi nal, os 
inquéritos foram bons por uma 
coisa: Wassef está proibido de 
falar com todos. Ele se metia em 
tudo, dava entrevista de processo 
dos outros”, disse reservadamente 
à equipe da coluna um interlocu-
tor de Bolsonaro. (...) (O Globo)

 4-GOLPE DE LUTA - Mi-
chelle Bolsonaro ironiza delação 
de Mauro Cid e diz que sabe dar 
golpe de luta. Do Estadão Con-
teúdo. A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) ironizou a 
delação do tenente-coronel Mau-
ro Cid e disse que o único golpe 
que ela dá é durante treinos de 
luta. O ex-ajudante de ordens da 
Presidência disse à Polícia Federal 
que Michelle incitava o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) a não 
aceitar a derrota para Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e dar um golpe 
de Estado, segundo reportagem 
do colunista do UOL Aguirre 
Talento. (...) (UOL)

 5-NÃO  SABIA? Brasileiro sus-
peito de terrorismo não sabia o que 
era Hezbollah, diz defesa. Por Her-
culano Barreto Filho. O advogado 
de um dos dois brasileiros presos 
pela Polícia Federal na última ter-
ça-feira (7) por suspeita de terem 
sido recrutados pelo Hezbollah e 
fi nanciados para participar de atos 
terroristas disse que o investigado 
não conhecia a organização ter-
rorista, em audiência de custódia 
ocorrida ontem na 5ª Vara Crimi-
nal de São Paulo. Como foi a au-
diência - Lucas Passos Lima, 35, e 
Jean Carlos de Souza, 38, negaram 
ligação com o grupo terrorista em 
audiência de custódia. Segundo a 
PF, os presos e outros brasileiros 
investigados planejavam ataques 
a prédios da comunidade judaica 
no Brasil. Ainda de acordo com 
a investigação, sinagogas estavam 
sendo monitoradas e fotografadas. 
O inquérito foi aberto após infor-
mações repassadas pela inteligên-
cia dos Estados Unidos e de Israel. 
(...)  (UOL)

6-OPEN FINANCE - “Não vai 
mais ter app do Bradesco ou Itaú 
em até dois anos”, diz Campos 
Neto. Presidente do BC disse ain-
da que, se Pix visasse apenas substi-
tuir Ted e Doc, “teria falhado”. Por 
Estadão Conteúdo. O presidente 
do Banco Central (BC), Rober-

to Campos Neto, afi rmou que o 
Open Finance, sistema que vai 
permitir o compartilhamento de 
informações fi nanceiras dos clien-
tes, deve acabar com a necessidade 
de os usuários terem aplicativos 
de diferentes bancos brasileiros. 
“Open Finance gera portabilidade 
e comparabilidade em tempo real. 
O nosso é o mais amplo e progra-
mável do mundo”, enfatizou. (...)  
(InfoMoney) ‘App do Nubank, 
Itaú, Bradesco e de todos os ban-
cos vão acabar’ revela presidente 
do Banco Central do Brasil. (...) 
(https://br.cointelegraph.com/)

7 -‘MINI-BOLÍVIA’ - A ocupa-
ção que se regularizou e se tornou 
‘mini-Bolívia’ em SP. Por Leandro 
Machado. “Uma amiga chegou e 
falou: ‘Cosme, quer sair do alu-
guel? Vamos invadir um terreno 
ali no Parque Novo Mundo?’. Eu 
tinha cinco fi lhos em casa, 20 anos 
pagando o aluguel, a mulher de-
sempregada, com bolso apertado. 
Aceitei na hora… Foi um reboli-
ço danado, tinha gente demais.” 
Quem conta é o comerciante 
Cosme Correa, de 59 anos, que, 
com a esperança de melhorar as 
condições difíceis da família, nos 
primeiros dias da invasão, escolheu 
um lote e rapidamente construiu 
seu sobrado na ocupação sem-teto 
Douglas Rodrigues, na Zona Nor-
te de São Paulo. O assentamento, 
um das maiores de São Paulo, com 
12 mil pessoas - centenas delas imi-
grantes bolivianos -, completou 
dez anos de existência em 2023. 
E conseguiu algo raro para movi-
mentos de moradia na maior cida-
de do Brasil: a desapropriação e o 
direito de uso da propriedade par-
ticular que ocupou de maneira ir-
regular. (...) (BBCC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Quer ler um bom livro bra-
sileiro e tem dúvidas sobre qual 
escolher? Vale dar uma olhada 
na relação de semifi nalistas do 
Prêmio Jabuti, divulgada na se-
mana passada.

A lista é bem variada, inclui 
desde livros de fi cção (contos e 
romances) para adultos, jovens 
e crianças, crônicas, poesia e 
obras mais focadas no jornalis-
mo e em ciências sociais. 

O número de indicados 
— dez por categoria — pode 
gerar dúvidas em leitores que 
não acompanham o dia a dia 
do mercado editorial. E não é 
fácil fi car a par do que é lança-
do, a diminuição dos custos de 
produção viabilizou dezenas e 
ótimas editoras independentes.

Como qualquer lista, a do 
Jabuti não representa necessa-

riamente o que de melhor foi 
publicado por aqui em 2022, 
mas dá uma boa ideia da varie-
dade e força dos nossos autores. 

As mudanças no mercado 
do jornalismo impresso acaba-
ram com os antigos cadernos 
literários, o que afetou princi-
palmente a análise crítica da 
produção nacional. Um grande 
jornal brasileiro costuma publi-
car apenas uma resenha de livro 
de fi cção por semana: este ano, 
70% delas tratam de livros es-
trangeiros.

Nesse contexto, vale mui-
to recorrer à lista do Jabuti. O 
mais interessante é usá-la não 
de maneira determinista, mas 
como referência. Vale dar uma 
pesquisada   na internet sobre 
os livros, ler comentários dos 
leitores.

É importante, principal-
mente, conversar com os livrei-
ros, donos e funcionários de li-
vrarias que têm o maior prazer 
de fazer indicações de acordo 
com as expectativas de cada lei-
tor; eles adoram a tarefa.

Quem não está acostumado 
a frequentar livrarias pode se 
sentir meio intimidado com o 
ambiente, com aqueles milha-
res de livros expostos, com um 
certo ar de sofi sticação intelec-
tual que emana daqueles locais. 
Besteira: livrarias são acolhedo-
ras, donos e funcionários são 
pessoas prontas para ajudar, 
conversar. E ainda há a certe-
za de que o cliente jamais será 
importunado por algum ven-
dedor interessado em empurrar 
essa ou aquela publicação. 

Todas as livrarias merecem 

uma visita, nelas você conse-
guirá conversar sobre os livros 
da lista do Jabuti, sobre outras 
obras. Mas seguem algumas 
dicas: na Folha Seca, na rua do 
Ouvidor, procure pelo Rodrigo 
Ferrari ou pelo Miguel Rêgo; 
na tijucana Casa da Árvore, fale 
com o Dudu Ribeiro ou com o 
Fábio Brito.

No Méier fi ca o sebo Belle 
Époque,  por lá, o Ivan Costa 
terá o prazer de falar de livros 
e ainda propor uma cerveja no 
bar ao lado. Na Janela Livraria 
( Jardim Botânico e Shopping 
da Gávea), as indicações fi cam 
por conta do livreiro Rodrigo 
Batista. Fora a rede Travessa, 
que, mesmo todo seu cresci-
mento, mantém a aura de livra-
ria de rua e dispõe de ótimos 
vendedores-livreiros. 

Fernando Molica
Livrarias para surfar na onda da lista do Jabuti

Opinião do leitor

Golaço do Correio da Manhã

A aquisição do craque da bola e das letras Paulo Cézar 

Caju, o PC, veio dar mais destaque no renomado time de 

colaboradores deste periódico. PC, o tricampeão mun-

dial pela seleção brasileira em 1970 no México, também 

se revelou um grande conhecedor das letras; com a sua 

experiência no campo onde transitou por vários clubes de 

futebol, certamente vai contribuir para o sucesso do CM. 

Parabéns pela contratação!

Dimas de Castro e Silva 
Tijuca, Rio de Janeiro-RJ

Um basta aos 
covardes!

Brasileirão dá nova 
lição aos analistas

EDITORIAL

Uma apresentadora conhe-
cida nacionalmente, além de 
empresária e ex-modelo, regis-
trou um boletim de ocorrência 
contra o próprio marido por 
lesão corporal e violência do-
méstica neste fi m de semana. 
Como consequência, até os 
shows do RBD acabaram sen-
do ofuscados nas redes sociais 
pelo tal fato ocorrido com Ana 
Hickmann.

Foi só o caso chegar na de-
legacia, que portais de notícias, 
páginas de fofocas na internet 
e veículos de comunicação, de 
modo geral, ‘manchetavam’ 
mais uma agressão contra mu-
lher no Brasil. 

Por ser algo envolvendo 
uma famosa, a repercussão foi 
indiscutível. Porém, quantas 
outras mulheres brasileiras não 
devem sofrer agressões e ser ví-
timas de seus próprios maridos 
e permanecem quietas?

Independentemente de ser 
exposta ou não, devemos enal-
tecer a iniciativa e coragem da 
apresentadora de entrar em 
contato com os policiais e re-
gistrar tal ato inaceitável. Ato 
este testemunhado por fi lho 
e funcionários da residência 
onde o casal morava. Não são 
todas as mulheres que têm essa 
coragem e muitas delas, infe-

lizmente, acabam vivendo esse 
“inferno” dentro de suas casas, 
caladas e sendo ameaçadas.

Durante o ano passado, 
todas as diversas formas de 
violência contra a mulher au-
mentaram no Brasil. Essa triste 
conclusão foi revelada por uma 
pesquisa do Datafolha. Foram 
mais de 18 milhões de brasilei-
ras vítimas em 2022. Como ter 
ciência destes números e não 
fazer nada? São pelo menos 50 
mil vítimas por dia, gente...

Que a atitude e essa triste 
exposição de Ana Hickmann 
sirva de exemplo e encoraje 
para tantas outras mulheres 
do nosso país que não mere-
cem, de forma alguma, serem 
vítimas de seus companheiros, 
familiares, aliás, seja de quem 
for. Além de tudo isso, muitas 
dessas agressões são presencia-
das por crianças, que acabam 
crescendo convivendo com 
algo inadmissível. 

Que Ana também saiba 
que não está sozinha nisso. 
Pelas redes sociais mesmo 
podemos observar o tanto de 
mensagem de solidariedade e 
carinho para a artista. Nem 
ela e nem qualquer outra mu-
lher vítima de agressão do-
méstica neste país. Um basta 
aos covardes!

Não foi a primeira e nem 
será a última vez que boa par-
te da crônica esportiva irá errar 
feio ao cometer um inocente 
pecado: cravar os rumos do 
Campeonato Brasileiro.

Um dos torneios esportivos 
mais imprevisíveis do mundo, 
mostra outra vez que é necessá-
ria muita cautela antes de fazer 
previsões defi nitivas e taxativas 
sobre seus resultados.

Na atual edição, em que o 
Botafogo já chegou a liderar o 
torneio com 13 pontos de van-
tagem, e ocupa a primeira colo-
cação, initerruptamente, desde 
a terceira rodada, muitos ana-
listas esportivos cravaram que a 
taça do Brasileirão já tinha um 
dono, e que as únicas emoções 
da competição seriam na busca 
por uma vaga na Libertadores e 
na fuga contra o rebaixamento.

Entretanto, o Campeonato 
Brasileiro, em edições passadas, 
já mostrou o quanto pode ser 

surpreendentes, com quedas 
abruptas de rendimento de al-
guns clubes e arrancadas espe-
taculares de outros.

Nesta rodada, faltando ape-
nas quatro jogos para alguns 
clubes e cinco para outros, o 
Botafogo completou seis jogos 
sem vitória e viu o Palmeiras 
tomar a primeira colocação, 
que pode ser recuperada caso o 
Glorioso vença seu jogo atrasa-
do contra o Fortaleza.

Além de Botafogo e Palmei-
ras, Red Bull Bragantino, Grê-
mio, Atlético-MG e Flamengo 
também se dão o direito de so-
nhar pelo título do imprevisível 
Brasileirão de 2023.

Essa é mais uma lição para 
a crônica esportiva brasileira. 
Cravar um resultado neste tor-
neio pode ser um convite ao 
erro. Não é possível desacredi-
tar em clube algum e nem pôr 
as mãos no fogo por nenhuma 
equipe. Viva o Brasileirão.
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DE OLHO EM 2026 - Com a provável elei-
ção do deputado estadual Andrezinho Ceciliano 
para prefeito de Paracambi, seguindo os passos 
do pai homônimo, o atual secretário de Assuntos 
Federativos do Governo Federal já começa a tra-
çar seus planos para 2026. Um dos cenários é aju-
dar a gestão do fi lho como prefeito em 2025 e no 
ano seguinte se candidatar novamente a deputa-
do estadual, de olho na presidência da Alerj. Uma 
jornada que não terá difi culdades de construir. No 
comando da casa legislativa, André Ceciliano fez 
história e agradou a colegas de todas as legendas.

CONVERSA REPUBLICANA - Neste cenário 
que está na mesa, André Ceciliano apoiaria a reelei-
ção do vice-governador � iago Pampolha, que deve 
assumir o último ano do governo de Cláudio Castro. 
Ceciliano avalia que disputar o Senado novamente, 
em uma eleição paralisada e com dois provável can-
didatos como Flávio Bolsonaro e o governador Cláu-
dio Castro, pode ser complicado.

GANHA, GANHA - Sobre as notícias de que 
seu nome estaria cogitado  até por Lula para ele 
ser o vice na eleição de Eduardo Paes, o seu entor-
no considera frágil, já que difi cilmente ele abrirá 
mãos de escolher um nome de sua total confi an-
ça. Se Paes sair e concorrer ao governo, Ceciliano 
também seria um nome ideal para concorrer ao 
legislativo. É um jogo de ganha e ganha sem rus-
gas internas no PT, a trajetória de sua volta à Alerj. 
O primeiro passo é eleger Andrezinho prefeito de 
Paracambi, até Lula vai ajudar o rapaz.

DOBRADINHA - Tem sido grande a arti-
culação dos deputados Marcelo Crivella e Danie-
la Carneiro, relatora do PEC - Projeto de Emenda 
à Constituição apresentado pelo ex-prefeito do Rio, 
que concede isenção tributária a templos religio-
sos. Aprovada na Comissão de Constituição e Jus-
tiça - CCJ, ganhou na sexta uma comissão especial 
que analisará o texto e dará celeridade à tramitação. 
A PEC poderá benefi ciar também prédios de parti-
dos políticos, o que agrada a toda legenda. Até o jor-
nal O GLOBO se rendeu à atuação parlamentar de 
Crivella e publicou uma matéria que destaca a trami-
tação do projeto. Daniela Carneiro, que é evangélica, 
sempre teve uma relação de afi nidade com Crivella, 
que, aliás, foi um dos deputados que mais atuou pela 
sua permanência no Ministério do Turismo.

AMIGO DO RIO - Um dos maiores entusiastas 
da abertura do escritório da Organização Mundial 
do Turismo (OMT) no Rio é o ex-ministro do Tu-
rismo da Argentina, Gustavo Santos, que hoje ocu-
pa um alto cargo na sede em Madri na organização 
de turismo ligada à ONU. Grande amigo do Brasil, 
o ex-ministro tem antepassados portugueses.

DE VOLTA - O ex-secretário de Polícia Civil, José 
Renato Torres do Nascimento, já reassumiu a sua dire-
toria no Tribunal de Contas do Município, órgão onde 
é muito querido pelos conselheiros. Na sua ida para a se-
cretaria, o presidente do TCM, Luís Guaraná - como a 
coluna noticiou na época - garantiu que o seu cargo esta-
ria preservado no caso de retorno. Foi dito e feito.

VAGA NO TCM - O prefeito Eduardo Paes 
começa a engenharia para acomodar os candida-
tos a vice que fi carão de fora. Já se procura uma 

PINGA-FOGO

Para mim, é uma sensação 
que jamais poderia imaginar 
em ter. O amor que você des-
cobre é algo que só tendo para 
tentar retratar.

Dizem que o amor aos fi -
lhos é a maior descoberta nes-
se sentimento: tão forte, tão 
intenso, tão maravilhoso, tão 
grandioso, que a cada a dia só 
aumenta. Mas, há 5 anos, um 
novo integrante, por pressão 
de uma fi lha, chega em nossa 
residência de uma maneira ci-
nematográfi ca, e, para causar 
surpresa a ela, mas, na reali-
dade, desde aquele minuto, a 
maior surpresa foi para mim. 
Descobri um amor diferen-
ciado, que me intriga, por ser 
algo tão dominador: o amor 
aos cães.

Sempre fui contra ter cão 
em casa, mas queimei a língua 
— e feio. Desde a sua entrada 
na família, ele me escolheu 
com pai e eu como fi lho. Ina-
creditável! O amor ao animal 
de estimação vem me provan-
do dia a dia que mundo gigan-
tesco a parte movimenta não só 
emoções, mas cifras impressio-
nantes. É um negócio e tanto. 
O amor movimenta bilhões.

Segundo a revista Forbes, 
o Brasil é o terceiro país com 
mais pets — setor fatura R$ 52 

bilhões. Lojas especializadas 
do segmento são inauguradas 
com frequência e algumas com 
embelezamento e higiene; tan-
to que o número de estabeleci-
mentos para animais subiu de 
5,5 mil, em 2016, para quase 
23 mil no ano passado. 

O setor de pet shop cres-
ce 316% em seis anos, mostra 
pesquisa divulgada pela CNN 
Brasil. Realmente que negócio 
fantástico. Um exemplo desse 
segmento tão exponencial me 
marcou há anos atrás, quando 
esse mercado estava dando seus 
primeiros passos.

Um amigo executivo mu-
dou se para o Estados Unidos e 
sempre trocávamos mensagens 
de experiências. Depois de um 
ano, me informou que voltaria 
para o Brasil, pois não se adap-
tou à vida sem uma rotina pro-
fi ssional. Começou a preparar 
seu regresso, quando uma fi lha 
desenvolveu um cookie para 
cachorros e começou a vender 
na vizinhança. Mercado próxi-
mo começou a comprar e hoje 
são um dos grandes fornecedo-
res de alimentos diferenciados 
para cães. Nunca mais volta-
ram e a tão desejada rotina pro-
fi ssional hoje é intensa.

Mercado vem crescendo, 
com novas ideias e inusitadas 

experiências. Um shopping no 
Rio tem uma cafeteria temáti-
ca, charmosa, onde os aman-
tes de gatos, degustam cafés 
e guloseimas rodeados pelos 
animais a serem adotados. No 
mesmo ambiente do shopping, 
é normal famílias irem passear 
com seus animais a tiracolo e 
a troca de carinho entre eles é 
apaixonante. Quem curte, abre 
um sorriso diferenciado e dese-
ja logo querer fazer carinho — 
principalmente as crianças.

Os ambientes pet friendly 
estão aí, em todos os lugares, 
prontos para receber essas cria-
turas tão amáveis. O hotel mais 
charmoso do mundo, o Copa-
cabana Palace, oferece, aos seus 
hóspedes, cães também, uma 
experiência luxuosa e cheia de 
mimos: caminhas, cobertores, 
almofadas e tudo mais com a 
logo do hotel, para proporcio-
nar ao pet querido um confor-
to e uma experiência inesquecí-
vel também.

Esse é o mundo que não mais 
anda à parte da sociedade. Pelo 
contrário, humanos e pets se en-
cantando por um ambiente re-
pleto de amor. Um mundo cão.

*Desenvolvedor de 
Marketing & Business. 

LinkedIn: Marcelo Alves

Marcelo Alves*

Tenho visto inúmeras iniciati-
vas na retomada dos investimen-
tos de infraestrutura no país. Não 
faltam razões para que se retome, 
a lava jato destruiu as companhias 
brasileiras de infraestrutura de 
porte internacional. As grandes 
obras que geram empregos dire-
tos e indiretos foram abandona-
das. Obras que geram cultura de 
conhecimento na engenharia e 
na pesquisa foram abandonadas, 
com raras exceções.

Tenho acompanhado com 
alegria a retomada, mas triste por 
não ver a ampliação da malha me-
troviária dentro do escopo prio-
ritário das grandes obras. Já disse 
aqui e repito: metrô é prioridade 
nas grandes cidades brasileiras. E 
de preferência subterrâneo, pois 
não afeta a paisagem da cidade 
e nem divide regiões, como o de 
superfície. Aqui na cidade do Rio 
de Janeiro se vê apenas um esforço 
de compras de novos ônibus biar-
ticulados que transportam menos 
de 10% dos passageiros que o me-
trô transporta. Algo pífi o. Sem a 
dimensão de atendimento digno 
às massas trabalhadoras que se 
deslocam diariamente pelo Rio.

Meu governo dobrou a ex-
tensão subterrânea do metrô. 
Éramos a maior obra de infraes-
trutura urbana do Brasil. Milha-
res de operários, técnicos e en-
genheiros qualifi cados que hoje 

estão espalhados pelo país e pelo 
mundo, pois no Rio não encon-
tram trabalho. Ou subemprega-
dos se virando para viver.

Precisamos de um pacto dos 
três níveis de governo para a am-
pliação da rede metroviária. Pacto 
e compromisso de investimento. 
Envolvendo os entes federativos e 
concessionárias que já exploram o 
serviço ou desejosas de operá-los. 
Passa pelo BNDES, banco que 
tradicionalmente fi nanciou o que 
temos de metrô no Brasil. Mas 
que deve envolver outras fontes 
de fi nanciamentos nacionais e es-
trangeiras, como o Banco Intera-
mericano (BID), Banco Mundial 
(BIRD), por exemplo.

Trabalhei com diversas fontes 
de fi nanciamento durante meus 
oito anos de governo. O Rio foi 
o primeiro estado sul americano 
a obter grau de investimento das 
agências de risco internacionais.

Metrô sensibiliza todas essas 
fontes de fi nanciamento. Não há 
controvérsia entre os técnicos da 
necessidade de ampliação da malha 
metroviária nas grandes cidades.

Aqui no Rio, além da me-
díocre renovação de ônibus 
biarticulados (o passageiro que 
desembarca na estação do metrô 
Jardim Oceânico, na Barra da 
Tijuca, se depara com um biarti-
culado para seguir viagem. Ima-
ginem! 1,8 mil passageiros para 

entrar em latas bi articuladas 
velhas ou novas em que cabem 
180 passageiros…um simulacro 
de transporte de massa!), há uma 
situação angustiante: a incapaci-
dade de concluir uma estação de 
metrô! A obra da estação da Gá-
vea está parada há anos. É cons-
trangedor e inexplicável. Peguei 
situações como essa. A estação 
Uruguai do metrô carioca, na 
Tijuca, estava inacabada há déca-
das. Concluímos a obra. A esta-
ção Cantagalo, em Copacabana, 
estava inacabada. Concluímos a 
obra. Fizemos cerca de 20km de 
metrô subterrâneo, a Linha 4, e 
acabamos com uma baldeação 
na estação Estacio para os tra-
balhadores que usam a Linha 1, 
motivo de desconforto e perda 
de tempo e ainda a estação Cida-
de Nova, de frente para a sede da 
prefeitura do Rio.

Os trens do metrô foram re-
novados. Eram da década de 70 e 
80. Quebravam a toda hora e o ar 
condicionado não funcionava.

Bem, insisto no tema e me sen-
ti obrigado a contar nossas con-
quistas para exemplifi car a você, 
leitora e leitor, que é possível fazer. 
Metrô é qualidade de vida!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho 

Sérgio Cabral*

Transporte e qualidade de vida Mundo cão

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Divulgação

O deputado federal Áureo Ribeiro e o prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Drable

vaga no TCM-RJ para um dos preteridos. O con-
selheiro Nestor Rocha ainda tem quatro anos para 
cair na compulsória e não pensa em sair. Os holo-
fotes se voltam novamente para o conselheiro Ivan 
Moreira, que há muito tempo alimenta o sonho 
de uma aposentadoria em Portugal, especialmen-
te entre Braga e Guimarães, onde possui proprie-
dades e negócios. Ele já tem tempo para reque-
rer aposentadoria. A chave passa pela solução dos 
processos no STJ. Ele não pode perder o foro que 
o cargo de conselheiro lhe concede. Pendências 
resolvidas, ele embarca na TAP no dia seguinte e 
abre a vaga. Entre os que sonham com o Tribunal 
de Contas está o vereador Carlo Caiado, um dos 
postulantes à vaga de candidato a vice-prefeito de 
Eduardo, em 2024.

RACHA NA ESQUERDA - O PT – parti-
do do vice-prefeito Paulo Mustrangi – quer mon-
tar uma frente ampla de esquerda e centro para dis-
putar as eleições de Petrópolis em 2024, com uma 
boa aproximação com o prefeito Rubens Bomtempo 
(PSB). Porém, vai encontrar difi culdades no diálogo 
com o PSOL. Em entrevista ao Correio Petropoli-
tano Debate, da TV Correio da Manhã, o deputado 
estadual Yuri Moura (PSOL) confi rmou que é pré-
-candidato e que não fará aliança com Bomtempo.

CRÍTICAS - Yuri teceu duras críticas ao gover-
no Bomtempo pela condução da economia, edu-
cação, prevenção de desastres e o transporte públi-
co na cidade. Questionado se poderia se juntar ao 
atual prefeito para derrotar um candidato de di-
reita, o deputado ainda criticou uma “falta de coe-
rência” do alcaide, que, recentemente, trouxe para 
o governo o bolsonarista Elias Montes.

APOIOS - Yuri disse que recebeu o apoio da Rede 
e tem boa conversa com o PDT, além de ter iniciado 
diálogo com o PT. O deputado espera que o campo 
progressista reconheça quem “manteve a coerência”.

ÁUREO NA ESTRADA - O Solidariedade 
realizou na sexta-feira, dia 10, no Sindicato Ru-
ral, em Barra Mansa, uma reunião regional com 
representantes do partido dos municípios de Bar-
ra Mansa, Volta Redonda, Resende, Barra do Pi-
raí, Itatiaia, Valença, Quatis, Porto Real e Rio 
Claro. O encontro foi liderado pelo presidente es-
tadual da sigla, o deputado federal Aureo Ribeiro; 
pelo prefeito Rodrigo Drable; e pelo presidente 
da Fundação de Artes do Rio de Janeiro (Funarj), 
Jackson Emerick.

DRABLE NA REGIONAL - O evento teve 
como objetivo alinhar estratégias para as eleições de 
2024 e também apresentar o nome de Rodrigo Dra-
ble como coordenador regional da legenda. “Este 
encontro em Barra Mansa mostra a força do partido 
no Sul Fluminense. Estamos apresentando o nome 
do Rodrigo Drable como nossa maior liderança 
aqui na região, um prefeito experiente, de dois man-
datos, que vai contribuir muito com as candidatu-
ras a prefeito e a vereador de todas as cidades do Sul 
do Estado”, revelou o presidente do Solidariedade-
-RJ, Aureo Ribeiro. O deputado ainda falou sobre a 
expectativa para o pleito do próximo ano. “Estamos 
iniciando este planejamento já em 2023 para mon-
tar partidos fortes em todas as cidades nas eleições 
do ano que vem. Estamos dialogando muito para fa-
zer uma construção coletiva para obtermos resulta-
dos positivos”.

NOMINATAS - O prefeito Rodrigo Drable 
agradeceu a indicação e se colocou à disposição 
para colaborar na montagem de nominatas das ci-
dades do Sul Fluminense. “Estou muito feliz por 
este primeiro encontro acontecer em Barra Man-
sa. Vou trabalhar e doar meu tempo aos compa-
nheiros para fortalecer mutuamente o partido nas 
cidades. Este é meu compromisso com o Áureo e 
com todos os correligionários. Vamos nos dedi-
car para o partido se fortalecer ainda mais, pois sa-

bemos que ele tem potencial para se destacar nas 
próximas eleições”. Participaram ainda da reu-
nião, os presidentes das Câmaras de Barra Man-
sa, Paulo Sandro; de Porto Real, Renan Márcio; e 
de Rio Claro, Alexandre Cunha, além do vereador 
de Quatis, André Jabuti, o ex-prefeito de Itatiaia, 
Dudu Guedes, entre outras lideranças.

 FISCO ESQUENTA BRASÍLIA - Numa se-
mana esvaziada pelo feriado da Proclamação da Re-
pública na quarta-feira (15), as atenções em Brasí-
lia estarão voltadas para o Congresso Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Co-
naf ). Promovido pelo Sindicato Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita Federal do Brasil (Sindifi sco 
Nacional), o Congresso deverá ser o palco principal 
das discussões desta semana sobre a reforma tributá-
ria. Aprovado no Senado, o texto volta para nova vo-
tação na Câmara na semana que vem. E ainda não há 
consenso sobre como será essa votação.

PINGUE-PONGUE - Como se trata de uma 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC), a refor-
ma só é promulgada com o consenso entre Câmara e 
Senado. Assim, se a Câmara alterar de novo o texto, 
ele terá de voltar ao Senado. E, enquanto acontece-
rem alterações, fi ca nesse pingue-pongue. Com di-
versas autoridades convidadas, o congresso poderá 
ser o palco para se chegar a um entendimento.

HADDAD - Principal negociador, pelo gover-
no, da reforma tributária, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, está convidado para a solenidade 
de abertura. Até o domingo (12), sua presença, no 
entanto, ainda estava “a confi rmar”. Os presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), não são presenças con-
fi rmadas no congresso. Mas há outros parlamenta-
res convidados.

BASTIDORES - Com o feriado, a previsão 
será de conversas de bastidores, em torno, princi-
palmente, de um ponto. Lira defende que a refor-
ma seja fatiada. Que se retirem do texto os pontos 
em que não há consenso e se promulgue o resto. 
Em princípio, porém, Haddad, pelo governo e o 
Senado, são contrários a esse fatiamento.

MEDALHA DOSE DUPLA - A dupla de ir-
mãos da cultura, o deputado federal Aureo Ribeiro 
(Solidariedade – RJ) e Danielle Barros, secretária de 
Estado de Cultura e Economia Criativa do Rio de Ja-
neiro, serão homenageados com a medalha de méri-
to Pedro Ernesto, a mais alta condecoração da cida-
de do Rio de Janeiro. A honraria será concedida pelo 
vereador Dr. Gilberto (Solidariedade), em Sessão So-
lene na Câmara, nesta segunda-feira (13), e conta-
rá com a presença do prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PSD), autoridades de todas as regiões do Estado, 
além de apresentações musicais. Expectativa de lota-
ção máxima da galeria do legislativo municipal.

 IMPERDÍVEL - Nesta segunda (13), às 
20h55,  Andreia Repsold conversa no JB Entrevis-
ta com Kiki Moretti, Fundadora e CEO do Gru-
po INPRESS, uma das mais robustas assessorias 
de comunicação do país. Entrevista rara e imper-
dível. O tema é COMUNICAÇÃO E REPUTA-
ÇÃO. A entrevista completa estará disponível nas 
redes do LIDE RJ e no YouTube @lideriodejanei-
ro e JB.FM.
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Em semana esvaziada, 
negociações da tributária
Com feriado na quarta, não haverá sessões deliberativas

Por ana Paula Marques

Por conta do feriado de 15 
de novembro, dia em que se co-
memora a Proclamação da Re-
pública do Brasil, que cairá na 
próxima quarta-feira, bem no 
meio da semana, o Congresso 
Nacional estará esvaziado. Tan-
to no Senado Federal quanto 
na Câmara dos Deputados não 
haverá sessões deliberativas. 
A pausa deve ser usada, então, 
para procurar soluções aos im-
passes que rondam a nova vota-
ção da Reforma Tributária.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) foi apro-
vada no Senado na semana pas-
sada, e, por ter sofrido diversas 
modificações para garantir sua 
aprovação na casa, a matéria se-
gue novamente para nova aná-
lise dos deputados. Por regra, 
para ser promulgada o texto da 
PEC precisa ter o consenso das 
duas casas legislativas.

Fatiamento

Como não há consenso en-
tre os deputados sobre todos os 
pontos da reforma que foram 
alterados no Senado, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), propôs um fatiamen-
to. Seriam mantidos e aprova-
dos os pontos em que há con-
senso. E a reforma, assim, seria 
promulgada. As partes onde 
não há concordância seriam re-
tiradas do texto, com o uso de 
destaques para votação em se-
parado, e seriam apreciados em 
um segundo momento.

Os senadores, no entanto, 
são contrários à proposta de 
Lira. Entendem que isso prati-
camente significaria um retor-
no ao texto original aprovado 
na Câmara, retirando quase 
toda a contribuição do Senado. 

A semana esvaziada deve servir 
para concluir qual estratégia 
será usada. A intenção de Lira 
é votar a reforma tributária na 
semana que vem. 

Apesar do mal estar com o 
Senado, a vontade de Lira deve 
prevalecer, segundo avaliações, 
por ele ter grande influência 
entre os parlamentares do Cen-
trão, que dominam a Cãmara. 
A estratégia para a votação da 
reforma será definida pelo Co-
légio de Líderes.

Ciumeira

Mesmo após encontros com 
parlamentares para garantir 
que pautas de interesse sejam 
aprovadas, o governo parece 
enfrentar outro percalço, desta 
vez em especial com o Senado.

Senadores prometem atra-
sar votações de interesse do 
Executivo e pressionam o go-
verno para garantir um adicio-
nal em emendas parlamentares 
no valor de R$ 2 bilhões. O 

argumento é que o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
teria prometido destinar outros 
R$ 4 bilhões à Câmara dos De-
putados.

Além das votações, a opo-
sição vem falando em derrubar 
vetos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em matérias como 
o arcabouço fiscal, o Conselho 
Administrativo de Recursos 
Federais (Carf ) e o Marco Tem-
poral de demarcação das terras 
indígenas. Esses vetos também 
deverão ser analisados depois do 
feriado, na semana que vem.

No caso do Marco Tempo-
ral, o próprio governo já admite 
que o Congresso deverá mesmo 
derrubar os vetos do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o 
que deverá levar novamente o 
tema para julgamento no Su-
premo Tribunal Federal. An-
teriormente, a Suprema Corte 
considerou a tese que limitava 
a demarcação das terras indíge-
nas à data da promulgação da 

Constituição em 1988 incons-
titucional. Se derrubado o veto 
de Lula, o projeto se torna lei e 
nova contestação ao Supremo 
deverá ser feita.

Já é a segunda vez que os 
congressistas adiaram a aprecia-
ção de vetos, agora a sessão deve 
ocorrer no dia 23.

Além do esvaziamento

Na semana esvaziada pelo 
feriado, a reforma tributária tam-
bém será discutida no Congresso 
Nacional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil 2023 
(Conaf ) entre 12 a 18 de novem-
bro, com o tema: “A importância 
da Receita Federal para o Estado 
brasileiro”. O evento deve reunir 
ministros, parlamentares, espe-
cialistas e tomadores de decisão 
do governo federal.

Além da PEC, serão discu-
tidos a tributação ambiental, o 
combate à desigualdade, o assé-
dio moral no serviço público e 
outros temas. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Arthur Lira está mais próximo do presidente Lula no segundo semestre

Justiça devolve PDt-cE a cid 
Gomes e acirra disputa com ciro

A Justiça do Ceará suspen-
deu na sexta-feira (10) a inter-
venção do comando nacional 
do PDT no diretório estadual, 
em um novo capítulo da disputa 
interna que opõe os irmãos Cid e 
Ciro Gomes.

A decisão em caráter limi-
nar foi proferida pelo juiz Cid 
Peixoto do Amaral Neto, que 
atendeu a um pedido do dire-
tório do Ceará liderado por Cid 
Gomes. O magistrado acolheu o 
argumento de que a intervenção 
afrontou os princípios do con-
traditório e da ampla defesa.

A intervenção no PDT do 
Ceará foi aprovada em 27 de 
outubro, em um encontro da 
executiva nacional do partido 
no Rio de Janeiro. Derrotado na 
ocasião após uma reunião tensa, 
que teve bate-boca e dedo em ris-
te entre aliados dos dois irmãos, 
Cid ameaçou deixar o partido.

Cid e seus aliados acusam 
o atual presidente do partido, 
André Figueiredo, de romper 
acordo que havia sido firmado 
em julho sobre a direção do bra-
ço cearense do PDT. Ele havia 
se licenciado do cargo e cedido 
a presidência para Cid, com o 
compromisso de ser reconduzi-
do em dezembro.

No entanto, Figueiredo de-
cidiu antecipar a volta da licen-
ça após a divergência sobre os 
rumos do diretório, o que de-
sencadeou a briga judicial. Para 
resolver o impasse, o presidente 
chamou a reunião da executiva 
que decidiu pela intervenção no 
diretório local.

A disputa entre os dois gru-

pos já havia registrado novos 
embates ao longo da semana. 
Em uma reunião conduzida pelo 
senador Cid Gomes na quarta-
-feira (8), o PDT do Ceará con-
cedeu cartas de anuência para 
23 filiados deixarem o partido, 
incluindo deputados federais e 
estaduais. As cartas foram anula-
das no mesmo dia pelo comando 
nacional do PDT.

Dias antes, Ciro Gomes de-
cidiu elevar o tom durante dis-
curso na convenção estadual do 
PSDB no Ceará e disse que o es-
tado está sendo destruído “pela 
traição”.

“O nosso estado do Ceará 
está sendo destruído daquele ca-
minho que nós trilhamos. Está 
sendo destruído pela traição. 
Está sendo destruído pelo des-

compromisso”, afirmou Ciro, no 
palanque tucano.

O centro da divergência en-
tre as duas alas do partido no 
Ceará é o alinhamento do PDT 
com o governador Elmano de 
Freitas (PT) e possíveis alianças 
com o PT nas eleições munici-
pais de 2024.

De um lado, Cid Gomes tem 
costurado parcerias com PT e 
defende a manutenção da alian-
ça com o governador. Seu prin-
cipal temor é que o rompimento 
resulte em uma possível revoada 
de prefeitos e possíveis candida-
tos nos municípios, causando 
uma desidratação do PDT antes 
mesmo das eleições.

A ala ligada a Ciro Gomes e 
André Figueiredo, por sua vez, 
defende que o PDT mantenha 

uma postura de independência 
frente ao governo do PT. Nacio-
nalmente, os dois partidos são 
aliados -o presidente licenciado 
da legenda, Carlos Lupi, é minis-
tro da Previdência do governo 
Lula.

No cenário atual, a maioria 
dos deputados estaduais e fede-
rais pedetistas são favoráveis à 
aliança com o PT no Ceará. Na 
contracorrente, contudo, estão 
nomes de peso do partido, caso 
de Ciro Gomes e do ex-prefeito 
de Fortaleza Roberto Cláudio, 
derrotado na disputa pelo gover-
no de 2022.

Em julho, quando assumiu o 
comando do diretório do PDT 
no Ceará, Cid Gomes falou em 
“virar a página” do rompimento 
com o PT em 2022 e indicou 
que iria, dentro das instâncias 
partidárias, fazer enfrentamento 
interno aos dissidentes, incluin-
do o seu irmão e ex-governador 
Ciro Gomes.

Cid traçou um plano de tra-
balho para os próximos meses 
que inclui três frentes: organizar 
uma comissão para conversar 
com legendas aliadas, levantar 
potenciais candidaturas a prefei-
turas nos municípios cearenses e 
solidificar a organização interna 
do partido.

Um dos principais imbró-
glios está em Fortaleza. O pre-
feito Sarto Nogueira (PDT), 
que é mais próximo a Ciro, quer 
disputar a reeleição, mas não tem 
o apoio do PT nem da ala pede-
tista ligada a Cid Gomes.

Por João Pedro Pitombo 
(Folhapress)

Reprodução/Facebook/Cid Gomes

Novo capítulo da disputa interna que opõe os irmãos 
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Sem chances para o STF, 
Pacheco passou a mirar o TCU

O arriscado plano de 
Pacheco rumo ao TCU

Oposição Independência

Alcolumbre

Pacheco

Bolsonaro

Riscos

A rejeição do nome de Igor 

Roque para a Defensoria 

Pública da União (DPU) 

teria sido, então, um re-

cado, para limitar o leque 

de escolhas do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

para a vaga do STF aberta 

com a aposentadoria de 

Rosa Weber. Assim como 

fez com Igor Roque, a as-

sociação Pacheco/oposi-

ção poderia vir a derrubar 

nomes como o ministro 

da Justiça, Flávio Dino, 

e outros mais próximos 

da esquerda e do gover-

no. Abrindo um caminho 

para que a escolha para 

o STF venha a ser o atual 

presidente do Tribunal de 

Contas da União (TCU), 

Bruno Dantas. Escolhido 

Bruno Dantas para o STF, 

ficaria aberta uma vaga 
para o TCU. Para Pacheco.  

Na semana passada, o 

presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG), voltou a defender a 

sua pauta anti-Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

afirmando que pode co-

locar em votação projetos 

como o que estabelece 

mandato para os minis-

tros logo depois de esgo-

tada a pauta econômica. 

O Senado já passou para 

a Câmara a reforma tribu-

tária, mas ainda haverá a 

análise da Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (LDO) 

e do próprio orçamento, 

além de outros temas. Se 

ainda haverá tempo para 

Pacheco fustigar o STF 

este ano, não se sabe. Mas 

o presidente do Senado 

não deixa o projeto mor-

rer. E o que se comenta 

nos bastidores do Con-

gresso é que isso faz parte 

de um plano de Pacheco 

para chegar ao TCU. Um 

plano arriscado. Mas, se-

gundo se comenta, em 

curso. 

Antes dócil ao governo, 

Pacheco ultimamente se 

aproximou da oposição, 

como parte do projeto de 

levar o presidente da Co-

missão de Constituição 

e Justiça, Davi Alcolum-

bre (União-AP), à vitória 

como seu sucessor no co-

mando do Senado a par-

tir de 2025. 

Nesse caminho, a oposi-

ção cobrou de Pacheco 

o cumprimento de sua 

promessa de campanha 

de defender a indepen-

dência do Senado contra 

interferências do STF. Na 

visão da oposição, isso 

teria ocorrido no Marco 

Temporal e em temas da 

agenda de costumes.

Uma escolha que está as-

sociada ao projeto de re-

torno de Alcolumbre que, 

a essa altura, tem buscado 

apoios junto à oposição, e 

não junto ao governo. Ain-

da que Alcolumbre tenha 

no governo um ministro 

da sua cota pessoal, Val-

dez Goes, do Desenvolvi-

mento Regional. 

Em determinado mo-

mento, o próprio nome de 

Pacheco foi cogitado para 

o Supremo. E ele checou a 

se movimentar nesse sen-

tido. Quando percebeu, 

porém, que essa chance 

era extremamente re-

mota, deu a guinada no 

Senado, pressionado por 

Alcolumbre. 

Quando Renan Calhei-

ros (AL) procurou o PSD 

para tentar compor uma 

aliança na qual o parti-

do de Gilberto Kassab 

apoiasse alguém do MDB 

no Senado, Alcolumbre 

foi ao PL conversar com 

Valdemar Costa Neto e 

com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro. 

Os que comentam a hipó-

tese, admitem que o jogo 

é arriscado. Embora tenha 

apreço por Bruno Dantas, 

Lula teria de ceder a uma 

estratégia que não é sua 

na escolha de um nome 

para a Suprema Corte, 

cuja atribuição da escolha 

é inteiramente sua, com o 

aval do Senado. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

A estratégia passa por Bruno Dantas no STF

Rodrigo Pacheco sonha com uma vaga no TCU

POR RUDOLFO LAGO
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PEC facilita o processo de 
compensações de impostos

Tributarista defende as 
mudanças nos impostos

Exceções 1 Exceções 2

Risco

Vantagem

Shoppings

Desvantagem

Destaca que um grande 

avanço trazido pela PEC é 

o fim da discussão sobre 
a incidência de créditos 

tributários, presente, hoje, 

em operações relaciona-

das ao pagamento de im-

postos — por exemplo, o 

lojista que, ao vender um 

par de tênis, pede com-

pensação por todo o ICMS 
pago por cada fabricante 

de componentes daquele 

calçado (tecido, borracha, 

cordões etc).

Checchia lembra que, 

com a unificação do ICMS 
e ISS, o setor de serviços 
também terá a possibili-

dade de requerer crédi-

tos do imposto pago em 

etapas anteriores: tudo o 

que gerar pagamento de 

IVA (como a publicidade 
do tal par de tênis) poderá 

ser abatido.

Especialista em questões 

tributárias, o  advogado 

Bruno Checchia, da Bi-

chara Advogados, diz ser 
que pendengas judiciais 

que serão geradas pela 
reforma tributária serão 
bem menores do que as 

existentes hoje.

Ele afirma ter uma avalia-

ção positiva da Proposta 
de Emenda Constitucio-

nal aprovada pelo Senado. 

“O atual sistema é caótico, 

absurdo”, ressalta. Para 

Checchia, uma estrutu-

ra de impostos baseada 

num IVA (Imposto sobre 
Valor Agregado), como 
prevê a PEC, é mais justa 

e transparente, tanto que 

adotada em diversos paí-

ses do mundo.

Frisa que não dá para pre-

ver se haverá aumento de 

impostos, até porque não 
se sabe qual é o tamanho 

da carga global tributária 

vigente no país: “Não há 
como fazer essa conta”.

Checchia minimiza a dis-

cussão sobre as exceções 
à alíquota cheia incluí-

das na PEC pela Câma-

ra e pelo Senado. A per-

missão para que alguns 
setores paguem menos 

impostos gera um au-

mento no percentual a 

ser cobrado de todos os 

que não foram conside-

rados essenciais.

Ressalta ser justo que 

setores como saúde e 

educação paguem me-

nos para onerar o consu-

midor de seus serviços. 

Lembra que as exceções 

estão presentes em vá-

rios outros países, como 

a França, que dá benefí-

cios para atividades cul-

turais, um trunfo da eco-

nomia local.

Segundo ele, empresas 

que recolhem tributos 

pelo Simples poderão op-

tar pelo sistema atual ou 

pelo pagamento do IVA. 
Há o risco, porém, que 

contratantes desses ser-

viços forcem a mudança 

para que possam receber 

créditos tributários de for-

necedores.

Diz que a unificação de 
imposto estadual (ICMS) 
e do municipal (ISS) tam-

bém acabará com discus-

sões como a que busca 

classificar a indústria de 
software como produto 

ou como serviço. O forne-

cedor terá que pagar um 

único Imposto sobre Bens 
e Serviços.

Checchia prevê dificulda-

des para alguns setores: 

shoppings que estejam 

prontos não poderão re-

ceber créditos de impos-

tos referentes à constru-

ção desses imóveis. Neste 
caso, pagariam 27,5% do 

valor do aluguel recebi-

do dos donos de lojas em 

seus estabelecimentos.

Admite, porém, que a alí-
quota, hoje estimada em 

27,5%, vai onerar ativida-

des como escritórios de 

arquitetura, que conso-

mem poucos produtos e 

serviços para exercer suas 

atividades. De um modo 

geral, essas empresas não 
têm impostos que pos-

sam ser compensados.

Lula Marques/ Agência Brasil

Divulgação 

Senadores governistas comemoram aprovação da PEC

Checchia destaca a simplificação nos tributos

MPF pede detalhes 
de combate ao fogo

O Ministério Público Fede-
ral pediu à Justiça Federal que o 
governo do Amazonas detalhe 
as ações tomadas, desde 2019, 
para combater as queimadas e 
os incêndios florestais. A ini-
ciativa ocorre após a capital 
Manaus sofrer com a nuvem de 
fumaça que cobriu a cidade, em 
outubro, e deteriorou a qualida-
de do ar. Na ação, a instituição 
pede que o governo apresente 
documentos e provas demons-
trando que não houve omissão 
e que as medidas adotadas fo-
ram suficientes para enfrentar 
os fenômenos climáticos.

“No presente caso, o MPF 
busca a obtenção de documen-
tos que estão em poder do ente 
público, cujo conhecimento 

é necessário para o exercício 
de suas funções institucionais, 
especificamente na defesa do 
meio ambiente, a revelar a fina-
lidade da prova, imprescindível 
para justificar ou evitar o ajui-
zamento de futura ação”, diz o 
pedido, apresentado na terça 
(7), com prazo para o governo 
estadual apresentar os docu-
mentos ou contestação até a 
quarta (15).

O MPF informou que 
acompanha, há dois anos, as 
políticas estaduais relacionadas 
ao desmatamento e às queima-
das no Amazonas. Segundo 
o órgão, cabe ao governo de-
monstrar que essas políticas 
não devem levar à responsabi-
lização do Estado “pelos danos 

ambientais e climáticos deri-
vados da poluição atmosférica 
que atingiu níveis alarmantes 
a partir do mês de outubro de 
2023.” Isso inclui o Plano de 
Prevenção e Controle do Des-
matamento e Queimadas do 
Amazonas.

No pedido, o MPF afirma 
que o governo estadual re-
conhece que a média de exe-
cução do Plano de PPCDQ 
2020-2022 foi de apenas 43% 
e que menos da metade das 
ações planejadas foram devi-
damente executadas e que não 
há evidências de que as medi-
das adotadas para a prevenção, 
controle e combate às queima-
das no estado foram suficien-
tes e adequadas.

Governo do Amazonas tem até a próxima 
quarta (15) para detalhar ações contra incêndios

Agência Brasil

MPF inquiriu o governo do Amazonas a detalhar as ações de combate a incêndios

Como parte da Operação 
de Desintrusão das Terras 
Indígenas Apyterewa e Trin-
cheira Bacajá, a Polícia Fede-
ral cumpriu na última sexta 
(10) um mandado de prisão 
preventiva e quatro manda-
dos de busca e apreensão na 
Vila Sudoeste, zona rural de 
São Félix do Xingu, no Pará.

Foi preso preventiva-
mente o presidente de uma 
associação, investigado pelos 
crimes de invasão e explo-
ração econômica da Terra 
Indígena Trincheira Bacajá. 
Ele teria induzido e mantido 
os invasores das terras indí-
genas com a falsa promes-
sa de regularização da área 
invadida, além de incitar o 
grupo a descumprir ordem 
judicial que determinava a 
saída da Terra Indígena.

Quanto aos mandados 
de busca e apreensão, foram 
alvo: o líder da associação 
e a mulher dele, o diretor/
supervisor educacional e 
o professor de uma escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental, instalada de forma 
irregular na Terra Indígena. 
A ação contou com o apoio 
da Força Nacional.

“Agora vamos verificar 
se ainda existe moradores, 
se existe gado nos locais. 
Havendo o esvaziamento, a 
gente deve começar a fazer a 
inutilização dessas áreas para 
que não haja retorno nem de 
gado, nem de pessoas para 
dentro da terra indígena”, 
detalhou o coordenador da 
operação de desintrusão, 
Nilton Tubino.

acusado de 
invadir terras 
indígenas é 
preso no Pa

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública lançou os 
termos para a adesão de mu-
nicípios à Rede Nacional de 
Cidades Acolhedoras, para mu-
nicípios interessados em parti-
cipar do processo de promover 
a integração de migrantes, refu-
giados e apátridas no Brasil.

A rede funcionará como es-
paço de diálogo intergoverna-
mental e colaborativo livre para 
sugestões, debates e proposi-
ções; e terá como objetivo o 
compartilhamento de subsídios 
técnicos, troca de experiências e 
aprendizados para a construção 
de programas e ações voltados a 
população migrante, refugiada 
e apátrida.

O fórum criará regras de 
funcionamento e tomada de 
decisões, por meio da criação 
de regimento interno próprio 
e também deverá aprovar pla-
nos de trabalho anuais, entre os 
municípios membros.

Como base, os integrantes 
da rede vão constituir a Política 
Nacional de Migrações, Refú-
gio e Apatridia (PNMRA). “É 

fundamental o papel das cida-
des na acolhida, na integração 
e na construção de políticas 
públicas para migrantes, refu-
giados e apátridas”, afirmou o 
secretário Nacional de Justiça 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, Augusto de 
Arruda Botelho.

Segundo o documento, a 
participação das cidades é livre, 
independente de já ter atuado 
no acolhimento, sendo neces-

sária a assinatura do termo de 
adesão pelo prefeito ou secre-
tário da pasta responsável pelo 
assunto. No ato de adesão, o 
município também indicará 
o representante que atuará na 
rede.

A portaria foi assinada du-
rante o seminário Rede Nacio-
nal de Cidades Acolhedoras: 
construindo territórios de ci-
dadania, que acontece desde 
quinta (9), em Brasília.

apoio para migrantes

Governo cria rede para promover integração de migrantes

Os preços do ar-condicio-
nado subiram 6,09% no Brasil 
em outubro, segundo dados do 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) di-
vulgados pelo IBGE. É a maior 
inflação do produto em três 
anos, desde outubro de 2020 
(10,54%). Os preços haviam 
avançado 1,43% em setembro 
de 2023.

Segundo o IBGE, a carestia 
em outubro pode ser associada 
a pelo menos dois fatores: a re-
cente onda de calor que atingiu 
regiões como o Sudeste e a seca 
histórica no Amazonas.

Na teoria, as altas tempera-
turas tendem a elevar a procura 

pelo aparelho. Com a demanda 
maior, há uma pressão sobre os 
preços. Já a seca no Amazonas 
tem prejudicado o transporte 
de mercadorias pelos rios do 
estado. Os reflexos da estiagem 
foram sentidos por indústrias 
que produzem eletrodomésti-
cos e outros equipamentos na 
Zona Franca de Manaus.

“Temperaturas mais quen-
tes podem acabar influencian-
do os preços do ar-condiciona-
do. Além disso, tem a questão 
da seca do Amazonas, que está 
dificultando a produção de di-
versas indústrias”, disse André 
Almeida, gerente da pesquisa 
do IPCA.

A inflação da máquina é cal-
culada para 14 capitais e regiões 
metropolitanas. Em outubro, 
os preços do aparelho subiram 
em todos os locais. São Paulo 
registrou a maior alta: 10,69%. 
Campo Grande (9,63%) e 
Brasília (9,32%) vieram em se-
guida. Fortaleza teve a menor 
inflação do produto no mês 
passado (1,80%).

A alta da temperatura alte-
ra o rendimento de motores de 
aviões, eleva os custos com ar-
-condicionado em escritórios, 
prejudica setores agrícolas e re-
presa vendas de parte do varejo.

Por Leonardo Vieceli 
(Folhapress)

ar-condicionado caro

Fundada em 2016, o Sem 
Processo, empresa pioneira 
na aplicação de tecnologia 
à transformação de setores 
tradicionais da área jurídi-
ca, expandiu rapidamente 
suas operações para abranger 
todos os estados do Brasil e 
oferecer soluções tecnológi-
cas que promovam uma ges-
tão eficiente e orientada por 
dados no campo do direito.

A plataforma carro-chefe 
da lawtech, LawOp, auto-
matiza fluxos, disponibiliza 
robôs e dashboards persona-
lizados com base nas métri-
cas de cada projeto. 

O produto LawOp 
abrange várias frentes, des-
de a captura automatizada 
de novos processos até a 
automação de fluxos de le-
vantamento de subsídios e 
cumprimento de obrigações, 
além da geração automatiza-
da de documentos jurídicos.

Em um passo pioneiro na 
transformação do cenário ju-
rídico e se mantendo aliado 
ao uso de inteligência arti-
ficial, o Sem Processo apre-
senta a plataforma Notificca 
+ ChatGPT. Esta solução 
emprega a IA para otimizar 
o processo de envio de no-
tificações extrajudiciais, re-
formulando a interação dos 
profissionais do direito com 
as demandas legais em ques-
tão de segundos.

Além disso, a empresa 
destaca seu compromisso 
com a inovação e eficiência 
ao introduzir o Spectter, um 
produto projetado para a ge-
ração de documentos jurídi-
cos do zero, resumo e inter-
pretação de textos, tudo isso 
integrado com inteligência 
artificial. 

inteligência 
artificial 
avança no 
setor jurídico

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras aponta volatilidade 
no mercado de combustíveis

Pagamento de 13º injetará 
R$ 291 bilhões na economia

Balanço Belo aporte

Esperança

Perdeu

Aumentando

Corrida acirrada

A Petrobras está acompa-

nhando os desdobramen-

tos do conflito entre Israel 
e o grupo Hamas. Enquan-

to o conflito permanecer 
como está hoje, os impac-

tos serão menores para o 

mercado, afirmou o diretor 
de Logística, Comercializa-

ção e Mercados da empre-

sa, Claudio Schlosser. Caso 
o conflito se agrave, entre-

tanto, pode haver impacto, 

principalmente na oferta 
de petróleo na região. 
“Nós importamos petró-

leo da Arábia Saudita, que 
atende a uma demanda 

para produção de lubri-
ficantes na Reduc, mas 
nós, até o momento, não 

identificamos nenhum 
tipo de alteração no fluxo 
desse petróleo para supri-
mento”, disse Schlosser, 
em entrevista à imprensa.

O pagamento do 13º salá-

rio deverá injetar na eco-

nomia brasileira cerca de 
R$ 291 bilhões, diz levan-

tamento divulgado pelo 
Dieese. O valor será pago 
a cerca de 87,7 milhões 
de pessoas: trabalhadores 
do mercado formal, be-

neficiários da Previdência 
Social e aposentados e 
beneficiários de pensão 
da União e dos estados 

e municípios. Em média, 

cada trabalhador deverá 
receber R$ 3.057. Do mon-

tante a ser pago, cerca de 

R$ 201,6 bilhões, ou 69% 
do total, irão para empre-

gados formais, incluindo 
trabalhadores domés-

ticos, e 31%, (R$ 89,8 bi-
lhões) para aposentados 
e pensionistas. Beneficiá-

rios da Previdência Social 
receberão R$ 55,4 bilhões, 
aposentados e pensionis-

tas da União, R$ 11,2 bi-
lhões (3,8%), dos estados, 
R$ 17,5 bilhões (6%) e dos 
regimes próprios dos mu-

nicípios, R$ 5,6 bilhões.

Em outubro, startups lati-
no-americanas captaram 

US$ 369,9 milhões e reno-

varam o otimismo do mer-

cado, segundo relatório da 
plataforma de inovação 
Distrito. Foi o mês com 
maior número de aportes 

no ano, 72 rodadas de in-

vestimentos. No Brasil fo-

ram 39 negócios.

A startup brasileira de RH 
recebeu um aporte de R$ 
2 milhões do BID LAB, La-

boratório de Inovação do 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. Ela uti-
liza inteligência artificial 
para ajudar a reduzir o 
preconceito, a discrimina-

ção e os vieses na seleção 
de talentos.

CEO da Cyrela, Raphael 
Horn reconheceu que o 

mercado anda difícil para 
o segmento imobiliário em 
que a companhia atua, em 

meio aos juros altos e ao 
cenário macro bastante de-

safiador. Entretanto, disse 
que a companhia vai con-

tinuar apostando no mer-

cado de renda média e alta.

O banco digital alemão N26 
desistiu de investir no Bra-

sil. A fintech iniciou um pro-

jeto piloto em 2021 e após 
dois anos está de saída para 

voltar a focar no mercado 
europeu. Uma perda para 

o país, uma vez que a em-

presa possui o suporte do 

bilionário Peter Thiel e a 
empresa chinesa Tencent.

A presença de marcas in-

ternacionais aumenta a 

qualificação do mix de lojas 
da Iguatemi e, com as ven-

das em alta, a companhia 
vem reduzindo descontos 
concedidos aos lojistas e 
elevando os aluguéis. O 
SSR, que mede os valores 
pagos por lojistas aponta 
um avanço de 6,3%.

Em uma competição de 

avanços tecnológicos 
agressivos, empresas de 

tecnologia como Micro-

soft, Google e Amazon 
disputam centímetro a 

centímetro cada avanço 

no setor de inteligência 
artificial generativa com 
investimentos bilionários 
e concorrência.

Divulgação
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Conflito no Oriente Médio poderá afetar menos

Pagamento de 13º salário aquece economia brasileira

Qualicorp demite em massa
Administradora de planos de saúde corta 25% de seu efetivo

Por Guilherme cosenza

A Qualicorp, administra-
dora de planos de saúde, teve 
um corte de 25% de seu quadro 
de funcionários, descendo de 
2.532 para 1.905 colaborado-
res. Essa realidade aconteceu 
por novas medidas tomadas 
pela empresa para evitar um 
prejuízo ainda maior do que o 
que vem se anunciando no ter-
ceiro trimestre desse ano. 

Entretanto, embora seja 
uma medida drástica, a em-
presa conseguirá alcançar 
uma economia de R$ 120 mi-
lhões, segundo informações. 
De acordo com a companhia, 
os cortes ocorreram nas áreas 
comerciais e administrativas e 
trouxeram a estrutura da em-
presa de volta ao tamanho de 
2019, quando havia cerca de 
1.950 trabalhadores. 

A medida ainda provocou 
o fechamento de oito lojas 
de atendimento que ficavam 
localizadas em shoppings 
do Rio de Janeiro e em São 
Paulo, agora a Qualicorp irá 
trabalhar com mais força no 
atendimento online, utilizan-
do, segundo ela, mais do mar-
keting digital. 

Para isso, a empresa está 
trocando a antiga parceria com 

a Escale, empresa de marketing 
digital que tem como foca a 
captação de novos clientes e 
expansão da marca. Vale res-
saltar que a Qualicorp desde 
2021 possuía 35% do capital 
da startup e sua saída trouxe 
um impacto negativo de R$ 
96,3 milhões no terceiro tri-
mestre a título de baixa de in-
vestimentos. 

“Destacamos que o encer-
ramento da parceria está rela-
cionado ao processo de busca 

por eficiência operacional e 
otimização da alocação de ca-
pital da Companhia. E que o 
processo de geração de ‘leads’ 
que era intermediado pela Es-
cale será migrado para uma 
nova plataforma de marketing 
digital, com expectativa de 
redução de custos”, diz a Qua-
licorp em documento aos in-
vestidores. Porém, a mudança 
trará para o próximo trimestre 
uma entrada em caixa de R$ 
29,7 milhões referentes ao va-

lor residual dos investimentos. 
Em relação aos resultados fi-
nanceiros, a companhia regis-
trou um lucro líquido ajustado 
de R$ 14,8 milhões no tercei-
ro trimestre de 2023. Embora 
positiva, ainda significa uma 
queda de 70% em relação mes-
mo período do ano passado. O 
Ebtida ajustado, indicador que 
mede a geração de caixa, foi de 
R$ 199,8 milhões, redução de 
14,9% na comparação com o 
ano anterior. 

Divulgação

Qualicorp fecha oito lojas físicas e foca em ampliar sua presença pelos canais online

por Guilherme cosenza

Após três anos e meio, o mar-
telo foi batido e a aprovação para 
a fusão entre a Disney e a Fox no 
Brasil chega ao fim com parecer 
positivo. O Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(Cade) e a Advocacia Geral da 
União (AGU) aprovaram rela-
tório que concluiu que a Disney 
cumpriu o acordo para aprovação 
da fusão com a Fox no Brasil, ini-
ciada em 2020. Porém, para que 
tudo saísse da maneira correta, as 
ações da Disney em relação aos 
canais Fox foi monitorado pela 
empresa ING no que é chamado 
Acordo em Controle de Con-
centrações (ACC). O órgão de 
monitoramento é independente e 
foi designado pelo Cade com base 
em documentos sigilosos da Dis-
ney, que foi obrigada a dar acesso 
total a eles. O monitoramento foi 
feito até o último mês de julho. 

No relatório, a ING afirma 
que a Disney manteve o antigo 

Fox Sports com eventos ao vivo 
relevantes com minutagem se-
melhante a ESPN no período 
em que o Cade obrigou o uso 
do canal principal esportivo da 
Fox na TV por assinatura, entre 
2020 e 2022. A ING pontua 
que a Disney também mostrou 
todos os jogos da Libertadores 

da América no Fox Sports até 
2021, como determinava os ter-
mos da fusão. Apenas em 2022 
o principal torneio de clubes de 
futebol do continente foi para 
os canais ESPN. 

A empresa de monitora-
mento analisou que os cortes 
de gastos e demissões de pes-

soal feitas pela Disney em 2020 
se justificaram pelo prejuízo fi-
nanceiro que o Fox Sports deu 
desde 2017 quando começou a 
crise dentro da empresa, segun-
do os balanços apresentados. O 
Cade e a AGU concordaram 
com os argumentos. Então, 
no último dia 31 de outubro, 
o plenário do Cade aprovou o 
relatório e arquivou todo o pro-
cesso de fusão definitivamente, 
concluindo os trâmites legais.

Vale ressaltar que a Disney já 
havia anunciado que seus planos 
eram de usar a marca Fox Sports 
na TV e nas redes sociais só até o 
fim de 2023. Dessa maneira, para 
o ano de 2024, a multinacional de-
volve a marca para os seus antigos 
donos. O que poderá render uma 
nova aquisição de investimentos 
para a futura extinta Fox, caso al-
guma empresa esteja interessada a 
se vincular a Fox e trazê-la de volta 
no Brasil, caso contrário, a partir 
do ano que vem, a Fox deixa de 
existir por completo no Brasil. 

Disney conclui aquisição da Fox
Divulgação

Após três anos finalmente Cade aprova aquisição

imposto para carros elétricos em 2024

Netflix reabre importante cinema de LA

A partir de janeiro de 2024, 
carros elétricos, híbridos e hí-
bridos plug-in comprados fora 
do país voltarão a pagar Impos-
to de Importação. As alíquotas 
serão gradualmente recom-
postas até chegarem a 35% do 
valor de importação em julho 
de 2026. Nesse período, haverá 
cotas iniciais para compras do 
exterior com isenção.

A decisão foi aprovada nes-
ta sexta-feira (10) pelo Comitê 
Executivo de Gestão (Gecex) 

da Câmara de Comércio Exte-
rior (Camex). Segundo o Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), a medida pretende aju-
dar a indústria nacional, desen-
volvendo a cadeia produtiva do 
setor e acelerando a descarbo-
nização (redução de emissões 
de gás carbônico) da frota bra-
sileira. O cronograma de re-
composição das alíquotas para 
carros elétricos é o seguinte: 
10% de Imposto de Importação 

em janeiro de 2024; 18% em ju-
lho de 2024; 25% em julho de 
2025; e 35% em julho de 2026. 
Para carros híbridos, cujas ba-
terias se recarregam nas freadas 
ou no funcionamento do mo-
tor a combustão, a tarifa será 
restabelecida da seguinte for-
ma: 12% em janeiro de 2024; 
25% em julho de 2024; 30% 
em julho de 2025; e alcança os 
35% apenas em julho de 2026

Os carros híbridos plug-in, 
também movidos a combustíveis 

fósseis e recarregados na tomada, 
serão tarifados em 12% em janeiro 
de 2024; 20% em julho de 2024; 
28% em julho de 2025; e 35% 
em julho de 2026. Há ainda uma 
quarta categoria, a de “automóveis 
elétricos para transporte de carga”, 
ou caminhões elétricos, que co-
meçarão com taxação de 20% em 
janeiro e chegarão aos 35% já em 
julho de 2024. Nesse caso, a reto-
mada da alíquota cheia é mais rá-
pida porque existe uma produção 
nacional suficiente.

Se os egípcios pintados num 
pátio de Los Angeles pudessem 
falar, seriam os maiores guar-
diões da história do nascimen-
to de Hollywood. Afinal, eles 
decoram o local onde aconte-
ceu o primeiro tapete vermelho 
cinematográfico do mundo, li-
derado por Douglas Fairbanks, 
astro de “Robin Hood”.

O filme em preto e branco 
foi a primeira estreia de Holly-
wood, em outubro de 1922, 
orquestrada pelo magnata do 

entretenimento Sid Grauman 
para inaugurar seu novo em-
preendimento, a sala de cinema 
Egyptian Theater. Cento e um 
anos depois, o cinema ainda é 
um dos mais exuberantes de 
Los Angeles, com destaque 
para as esculturas de escarave-
lho e cisnes no teto da sala de 
516 lugares.

E graças a uma reforma de 
US$ 70 milhões (R$ 340 mi-
lhões), que o manteve fechado 
nos últimos quatro anos, o ci-

nema também guarda as me-
lhores tecnologias, como um 
sistema de som de última gera-
ção e equipamentos para rodar 
qualquer tipo de filme, incluin-
do os altamente inflamáveis 
de nitrato em 35 mm. Como 
uma boa trama hollywoodia-
na encharcada de ironia, quem 
pagou a conta da restauração 
foram os novos donos do espa-
ço, a Netflix, que revolucionou 
o modelo de exibição de filmes 
online, esvaziando ainda mais 

cinemas de rua como o próprio 
Egyptian.

Seu estilo de negócios tam-
bém é visto como vilão das ma-
zelas da indústria e propulsor 
das greves de atores e roteiris-
tas deste ano. “É importante 
retribuir à indústria que tem 
nos dado tanto”, disse o CEO 
da Netflix, Ted Sarandos, num 
evento de reabertura para a im-
prensa, regado a doces, álcool, 
vários estilos de café e muita 
pipoca.

CORREIO ECONÔMICO
POR GUILHERME COSENZA
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Em Paris I

Rumo ao Chile I

Argentina ficou com o título

Rumo ao Chile II

Em Paris II

ABANDONO 

Uma situa-

ção inusita-

da marcou 

a decisão 

da Copa 

do Mundo 

de futsal 

para pes-

soas com 

nanismo nesta 

sexta-feira (10), disputada entre Argentina e Para-

guai, em Buenos Aires. A quatro minutos do fim do 
primeiro tempo, os paraguaios resolveram abando-

nar a partida alegando roubo depois de a Argentina 

fazer três gols de tiro livre -no esporte, cada equipe 

pode cometer até cinco faltas por tempo. 

Antes mesmo de se iniciar 

a disputa da final feminina 
individual do Campeona-

to Mundial de Ginástica 

de Trampolim, ontem, em 

Birmingham (Inglaterra), o 

Brasil já havia conquistado 

um feito histórico.

A equipe do Brasil que 

participará da próxima 

edição dos Jogos Para-

pan-Americanos, que 

serão realizados em San-

tiago (Chile), começaram 

a embarca para a capital 

chilena no domingo.

Depois disso, cada outra 

infração se converte em 

um tiro livre a dez me-

tros do gol para o adver-

sário. Os paraguaios, que 

haviam aberto o placar, 

tomaram a virada após 

cometerem, portanto, a 

sexta, a sétima e a oitava 

falta ainda no primeiro 

tempo. Os três tiros livres 

foram convertidos.

Depois de um debate in-

terno, os jogadores decidi-

ram deixar o jogo, inclusi-

ve apoiado pelas seleções 

do México e do Brasil, que 

assistiam à partida.

Segundo o CPB, os em-

barques serão feitos por 

modalidades até o próxi-

mo sábado. Os primeiros 

dos 324 atletas a viajarem 

serão os de natação, tênis 

de mesa e basquete em 

cadeira de rodas.

Ao se classificarem para a 
decisão, Alice Helen, que 

ficou em sexta, e Camilla 
Gomes, em oitava, garan-

tiram que o país terá uma 

vaga na modalidade du-

rante os Jogos Olímpicos 

de Paris.

Reprodução

Paraguaios alegaram roubo
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Alvo morto I

Luto na Irlanda 

Maças para as crianças resgatadas

Estudante

Alvo morto II

RESGATE

Neste domingo 

(12), o grupo de 32 

brasileiros e pa-

lestinos inscritos 

para repatriação 

pelo Itamaraty 

deixou a Faixa de 

Gaza em direção 

ao Egito. Após um 

mês de espera, a 

autorização para 

cruzar a fronteira foi 

concedida na sexta-feira (10), mas a fronteira permane-

ceu fechada nos últimos dois dias. O grupo partirá do 

Cairo na aeronave VC-2, cedida pela Presidência da Re-

pública, às 11h50 (horário local) desta segunda-feira (13). 

O Exército de Israel in-

formou neste sábado (11) 

que matou Ahmed Siam, 

apontado como coman-

dante do Hamas que 

prendia cerca de mil pes-

soas no hospital Rantisis 

em Gaza, para servirem 

como escudo humano.

Uma brasileira, Joslaine 

dos Santos Ribeiro, de 36 

anos de idade, morreu 

na última sexta-feira en-

quanto andava de bicicle-

ta elétrica na região cen-

tral de Dublin, na Irlanda, 

país europeu localizado 

próximo a Inglaterra.

Um vídeo divulgado por 

Hasan Said Rabee, um 

dos 32 brasileiros resgata-

dos de Gaza neste domin-

go (12), mostra um mem-

bro da FAB (Força Aérea 

Brasileira) distribuindo 

maçãs a crianças que in-

tegram o grupo antes de 

embarcarem em direção 

ao Cairo, da onde enfim 
embarcam para o Brasil.

Parte do grupo de brasi-

leiros aguardava na pró-

pria cidade de Rafah, no 

Egito, e outra, em Khan 

Younis, município do sul 

da Faixa de Gaza.

A universitária morava na 

Europa desde o início de 

2020 e era estudante de 

computação na National 

College of Ireland, e se for-

maria no segundo semes-

tre de 2024. A a universi-

dade lamentou a morte 

da brasileira.

Segundo comunicado do 

Exército de Israel, agentes 

de inteligência israelen-

ses localizaram o alvo e, 

neste sábado, enviaram 

um caça para realizar o 

ataque. Ahmed Siam era 

um alvo conhecido e mo-

nitorado por Israel.

Reprodução
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Apoio ao ultraliberal Milei

Botafogo perde a liderança

AG: Candidato recebeu o suporte de oito ex-presidentes latinos

Alvinegro cede empate no fim no seu sexto jogo sem vencer

Uma semana antes do se-
gundo turno das eleições pre-
sidenciais na Argentina, oito 
ex-presidentes de países da 
América Latina e o escritor ga-
nhador do Nobel Mario Vargas 
Llosa assinaram um manifesto 
em apoio ao candidato ultrali-
beral Javier Milei.

Milei disputa o pleito com 
o peronista Sergio Massa, 
atual ministro da Economia, 
no próximo domingo, 19 de 
novembro.

Em publicação nas redes 
sociais, a chapa liderada por 
Milei, A Liberdade Avança, 
agradeceu o apoio e divulgou a 
carta. Assinaram o comunicado 
os colombianos Iván Duque e 
Andrés Pastrana; os mexicanos 
Felipe Calderón e Vicente Fox; 
o boliviano Jorge Quiroga; o 
porto-riquenho Luis Fortuño; 
e o chileno Sebastián Piñera.

Ainda estão entre os sig-
natários Mauricio Macri, pre-
sidente da Argentina entre 
2015 e 2019 que já havia de-

clarado apoio a Milei antes; e 
Mariano Rajoy, primeiro-mi-
nistro da Espanha entre 2011 
e 2018.

No texto, eles afirmam que 
um eventual novo governo pe-
ronista representaria a conti-
nuidade de “um modelo econô-
mico corporativo fracassado”. 

Segundo eles, seu plano “nada 
mais é que o projeto original 
de Néstor e Cristina Kirchner: 
alcançar a hegemonia política à 
custa do orçamento e da puni-
ção da oposição”..

Ainda no comunicado, os 
líderes dizem que têm “muitas 
diferenças” com Milei, mas que 

ele crê nos ideais de liberdade 
e “tem um diagnóstico muito 
correto sobre o problema da 
economia do país”.

“Os signatários abaixo con-
sideram que um novo mandato 
kirchnerista sepultaria os frá-
geis anticorpos que a Argentina 
ainda tem”, concluem.

O Botafogo até conseguiu 
ficar a maior parte do jogo em 
vantagem neste domingo (12). 
Mas se não cedeu a virada para 
o Red Bull Bragantino, levou o 
empate aos 51 minutos do se-
gundo tempo. 

O placar por 2 a 2 no está-
dio Nabi Abi Chedid, em Bra-
gança Paulista, foi ruim para 
os dois times que estão na luta 
pelo troféu. Mas é ainda pior 
para o contexto do alvinegro, 
que perdeu a liderança do Bra-
sileirão.

Thiago Borbas com dois 
gols, foi o protagonista da par-
tida. Ele marcou tanto no co-
meço da partida, quanto nos 
acréscimos, salvando o Bragan-
tino da derrota e evitando um 
prejuízo ainda maior para o 
time da casa na perseguição ao 
líder Palmeiras.

O Botafogo, por outro lado, 
chegou ao sexto jogo sem ven-
cer no Brasileirão, apesar não 
ter perdido desta vez. Só que o 

gosto amargo é similar, já que 
a vitória esteve nas mãos até os 
instantes finais.

O Brasileirão no momento 
tem o Palmeiras na ponta, com 
62 pontos, e o Botafogo em 
segundo, com 60. O Red Bull 
Bragantino ficou com 59, em 
quarto.

Os próximos jogos de Red 
Bull Bragantino e Botafogo se-
rão os atrasados de rodadas pas-
sadas, já depois da data Fifa, no 
dia 23 de novembro. 

O alvinegro visita o Forta-
leza, no Castelão, enquanto o 
time paulista vai ao Maracanã 
enfrentar o Flamengo.

Foi o último jogo de Lúcio 
Flávio como técnico interino 
do Botafogo. Ele mesmo dis-
se antes da partida que Tiago 
Nunes chega nesta semana para 
assumir a equipe.

Por: Igor Siqueira 
(Folhapress)
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Milei disputa o pleito com o peronista Sergio Massa, no próximo domingo

Tudo embolado! empate deixou ainda mais aberta a briga pelo Brasileiro

Biden e Xi Jinping se 
encontram na quarta

Grupos opostos se 
enfrentam em Israel

Os dois principais líderes do 
mundo se encontram na próxi-
ma semana com a expectativa 
de conversar sobre tudo, mas 
não concordar em praticamen-
te nada -exceto na necessidade 
de conversar mais.

Na quarta-feira (15), o pre-
sidente americano, Joe Biden, e 
o líder chinês, Xi Jinping, terão 
uma reunião às margens do en-
contro anual da Apec (Coope-
ração Econômica Ásia-Pacífico, 
na sigla em inglês), grupo que 
reúne 21 economias da região 

do Pacífico. A bilateral é o pon-
to alto da agenda, que começa 
oficialmente neste sábado (11) 
em San Francisco, na Califór-
nia, e vai até a próxima sexta.

O estremecimento da re-
lação entre as duas potências 
nos últimos tempos se somam 
a duas guerras, uma no Oriente 
Médio e outra no Leste Euro-
peu, e a preocupação com duas 
importantes eleições, nos EUA 
e em Taiwan, no ano que vem.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Apoiadores e opositores do 
primeiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, entra-
ram em conflito neste sábado 
(11) em Tel Aviv. Segundo o 
portal israelense Haaretz, o en-
frentamento ocorreu durante 
um ato que pedia que o gover-
no garantisse a libertação dos 
reféns mantidos pelo grupo ter-
rorista Hamas na Faixa de Gaza 
-um de vários com o mesmo 
teor que atraíram milhares de 
pessoas às ruas de todo o país.

Na quinta-feira (9), o Exér-

cito de Israel modificou sua es-
timativa sobre a quantidade de 
pessoas sequestradas pelo Ha-
mas em 7 de outubro, de 242 
para 239. Até agora, somente 
quatro reféns foram libertadas: 
duas mulheres israelenses, am-
bas idosas, e duas americanas, 
mãe e filha.

Na mesma data, o Hamas 
anunciou que um soldado is-
raelense sequestrado no aten-
tado terrorista morreu durante 
um bombardeio israelense à 
Faixa de Gaza. 

Até hoje, quando o brasilei-
ro Vanderlei Cordeiro de Lima, 
54, pisa na Grécia, a população 
local o saúda como um verda-
deiro herói olímpico. Todos 
fazem questão de cumprimen-
ta-lo e pedir uma foto.

O paranaense de Cruzei-
ro do Oeste faz por merecer o 
reconhecimento. O ato de su-
peração após ser atacado pelo 
padre irlandês Cornelius Ho-
ran quando liderava a prova da 
maratona nas Olimpíadas de 
Atenas, em 2004, com a ines-

quecível entrada de aviãozinho 
no histórico Estádio Panatenai-
co para conquistar o bronze, 
renderam a Vanderlei a meda-
lha Barão Pierre de Coubertin.

Ele é o único latino-ameri-
cano que recebeu a honraria, 
concedida aos atletas reco-
nhecidos pelo COI (Comitê 
Olímpico Internacional), por 
seu alto grau de esportividade.

Em 2023, 19 anos depois, o 
brasileiro voltou à Grécia para 
correr mais uma vez a maratona 
de Atenas.

Diz a lenda que a primeira 
maratona da história teria ocor-
rido no ano 490 A.C., quan-
do o soldado Fidípides correu 
entre as cidades de Maratona 
e Atenas para comunicar a vi-
tória dos atenienses na batalha 
contra os persas.

Na primeira edição dos Jo-
gos Olímpicos na capital gre-
ga da era moderna, em 1896, 
a maratona foi disputada nos 
40 km que separam as duas ci-
dades. Em 1908, início do sé-
culo passado, foi estendida em 

2,195 km, para que a largada 
ocorresse na frente do Palácio 
de Windsor, lar da família real 
britânica.

Único brasileiro que con-
quistou uma medalha na ma-
ratona em edições dos Jogos 
Olímpicos, Vanderlei afirma 
que sempre foi um sonho cor-
rer novamente o percurso da 
prova. “Era uma vontade minha 
um dia voltar e concluir a prova 
de uma maneira diferente”.

Por: Lucas Bombana 
(Folhapress)

De volta à Grécia nos braços do povo
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BRB nega interesse de patrocinar 
candidatos a concessão do Maracanã

Banco de Brasília declara que relação com Arena BSB é só para Brasília

por Gabriela Gallo

Na última semana, a conces-
sionária Arena BSB, responsável 
pela administração e gestão do 
estádio Arena BRB Mané Gar-
rincha, confirmou ao Correio da 
Manhã que participará da licita-
ção geral para a administração 
do Maracanã, no Rio de Janeiro, 
nos próximos 20 anos. Os do-
cumentos e propostas de todos 
os interessados na concessão do 
estádio serão entregues em uma 
sessão Pública de Recebimento, 
marcada para o dia 7 de dezem-
bro às 10h. Antes da licitação 
geral, o Maracanã continuará 
sob a gestão do Flamengo e do 
Fluminense até o final de 2024.

No caso do Mané Garrinha, a 
Arena BSB tem uma parceria com 
o Banco de Brasília (BRB), hoje 
envolvido em polêmica diante de 
supostos prejuízos após a decisão 
de patrocínio ao Flamengo e a 
criação do cartão Nação BRBFla. 
O BRB tem um contrato pelo 
qual pagou R$ 7,5 milhões para 
oficialmente o Mané Garrincha 
se chamasse Arena BRB e tivesse 
a marca do banco associado ao 
estádio. O contrato é chamado 
tecnicamente de “naming rights” 
(em tradução livre, direito pelo 
uso do nome).

O Correio da Manhã ques-
tionou o BRB se o banco, diante 
da parceria em Brasília, também 
estaria associado ao interesse 
da Arena BSB pelo Maracanã. 
Questionado pela reportagem, 

o Banco de Brasília reforçou que 
a única relação que o banco tem 
com o consórcio Arena BSB é o 
contrato de “naming rights”. O 
banco fechou um contrato de 
R$ 7,5 milhões para o Estádio 
Nacional Mané Garrincha ser 
nomeado como “Arena BRB 
Mané Garrincha”, até 2024. 
Além disso, o banco afirma que 
não responde pela administra-
ção e gestão do uso do estádio 
na capital federal.

Engajamento
A instituição financei-

ra afirmou que a medida se 
trata de uma estratégia de 
engajamento e publicidade. 
Isso porque, na sua avalia-
ção, qualquer jogo, show ou 
evento que for realizado terá 
o nome do banco divulgado 
sem custos adicionais para 
divulgação da empresa, publi-
cidades ou propagandas. Eles 
citaram como exemplo o está-

dio Allianz Parque (São Pau-
lo), antigo Arena Palmeiras 
ou Palestra Itália. Em 2013, 
a seguradora alemã Allianz 
fechou o contrato de naming 
rights e o estádio do Palmeiras 
passou a se associar à marca 
dessa empresa privada.

Com isso, o banco alega 
que o contrato com a Arena 
BSB foi vantajoso para ajudar 
a crescer e aumentar o número 
de contas abertas no banco pú-

blico. De acordo com o último 
balanço do BRB, a instituição 
fechou o mês de setembro com 
7,3 milhões de clientes. Segun-
do a instituição financeira, o 
banco está presente em 93% 
do território nacional. O Cor-
reio da Manhã, porém,pediu a 
íntegra do contrato de naming 
rights com a Arena BSB. Po-
rém, até o fechamento desta 
edição, o contrato não havia 
sido enviado.

BRB Fla
Porém, umas das informa-

ções chama a atenção. Dos 7,3 
milhões de clientes, “3,5 milhões 
são do Nação BRB FLA, plata-
forma digital lançada em parceria 
negocial e estratégica com o Clu-
be de Regatas Flamengo”. O BRB 
é patrocinador do Flamengo e, 
no inicio do mês, se envolveu 
em uma polêmica envolvendo os 
clientes do cartão de crédito Na-
ção BRB Fla.

A polêmica começou após 
o Banco Central considerar a 
receita lançada pelo BRB como 
irregular, com um registro con-
tábil de diversas ações do banco 
inconsistente. Após a instituição 
determinar que o BRB refizesse 
os balanços de 2022 e de 2023, 
foi registrado um prejuízo de 
R$ 455 milhões em decorrência 
do cartão de crédito virtual para 
torcedores do Flamengo, time 
patrocinado pelo Banco de Bra-
sília. O prejuízo acontece em ra-
zão da alta taxa de inadimplên-
cia dos cartões, ou seja, clientes 
que não pagaram suas dívidas.

O prejuízo causa preocupa-
ção, já que o BRB é um banco 
público de economia mista. Em 
outras palavras, ele é controlado 
pelo Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), mas é organizado 
sob a forma de banco múltiplo. 
Portanto, já que a instituição fi-
nanceira trabalha com recurso 
de terceiros, ele tem que usar 
recursos do GDF para resolver 
o problema. 

Paula Reis/Flamengo

O BRB pagou R$ 7,5 milhões para ter seu nome associado ao Mané Garrincha

por Gabriela Gallo

Pela primeira vez, a ex-apá-
trida e hoje brasileira Maha 
Mamo fez o lançamento físico 
do seu livro: “Maha Mamo: 
A luta de uma apátrida pelo 
direito de existir”, da edito-
ra Globo Livros, em parceria 
com o jornalista Darcio Oli-
veira. O lançamento aconte-
ceu durante o evento “Semana 
de Inovação 2023” na Escola 
Nacional de Administração 
Pública (Enap), em Brasília, na 
última semana. No dia do lan-
çamento, onde a reportagem 
esteve presente, ela deu mais 
detalhes sobre sua história de 
30 anos de luta para ela e seus 
dois irmãos terem uma nacio-
nalidade.

A história de Maha Mamo 
é tão extensa e completa que 
vai se transformar em um fil-
me. A previsão é que o longa-
-metragem saia no 2? semestre 
de 2024, dirigido por Bruno 
Barreto, autor, entre outros, 
de “Dona Flor e seus Dois 
Maridos”.

Apátrida
Maha Mamo nasceu e cres-

ceu grande parte da sua vida 
em Beirute, capital do Líbano. 
Os pais dela, George e Kifah, 
são sírios. Como ele é cristão e 
ela muçulmana, tal casamente 
interreligioso era proibido na 
Síria. O casal fugiu da Síria 
para o Líbano para conseguir 
se casar. Lá, eles tiveram três 

filhos: Souad, Eddy e Maha.
Porém, ao contrário do 

Brasil, aonde a nacionalidade 
vem do local de nascimento, 
no Líbano a nacionalidade é 
concedida pelo sangue. Por-
tanto, Maha e seus irmãos 
cresceram como apátridas, ou 
seja, pessoas que não têm ne-
nhuma nacionalidade. Sem 
documentos com seus nomes 
registrados, não tinham direi-
tos básicos de cidadãos, como 
ir a hospitais públicos ou esco-
las, vivendo nas sombras.

A primeira escola que acei-
tou os três irmãos quando eles 
eram crianças foi uma escola 
armênia. “Dentro da esco-
la, você é uma criança e usa o 
mesmo uniforme que os ou-
tros alunos, então não dá para 
perceber as diferenças. Entã,o 
eu não sabia se eu tinha docu-
mento ou não, se eu era síria, 
libanesa, ou o que fosse. Eu só 
achava que eu era diferente dos 
outros porque na minha casa a 
gente não falava em armênio”, 
relatou Maha.

Mas à medida que ela ia 
crescendo, começou a sentir 
na pele os impactos de não ter 
documentos. Ela descobriu 
pela primeira vez os proble-
mas da falta de documentação 
(e de identidade) aos 15 anos, 
porque não conseguiu viajar 
com a equipe de basquete da 
qual fazia parte. Depois, o 
mesmo se repetiu quando ela 
era escoteira. Mas a situação 
era muito além de simples-

mente não conseguir viajar ou 
sair de seu país natal. Ela con-
ta que até para ir ao hospital 
era uma luta.

“Com o tempo, eu comecei 
a ser consciente dos outros pro-
blemas que eu tinha. Eu tenho 
uma alergia que no Líbano me 
atacou várias vezes. Quando 
[ela] me ataca, eu começo a me 
coçar, começo a inchar e tenho 
que correr para o hospital. A 
primeira vez que eu cheguei 
[no hospital], estava desmaia-
da e precisava de atendimento 
muito rápido. E eles [hospital 
do Líbano] não queriam me 
atender. A minha melhor ami-
ga pegou os documentos dela e 
os apresentou para que eu pu-
desse ser atendida”.

Ela tentou contato com di-
versos países do mundo para 
tentar conseguir uma nacio-
nalidade e foi rejeitada por to-
dos, já que sempre faltava um 
documento (um visto, um pas-
saporte, uma identidade), que 
a impedia. O único país que a 
aceitou foi o Brasil.

Impacto
Em 2014, o Brasil imple-

mentou um visto humanitário 
especial para sírios, em de-
corrência da Guerra na Síria. 
E essa foi a brecha necessária 
para os três irmãos consegui-
rem pegar os documentos e 
irem para o Brasil. “O Brasil 
foi o primeiro país que me deu 
um documento de viagem. Foi 
o primeiro país que me reco-

nheceu como ser humano”, 
destacou.

Em setembro de 2014, os 
três irmãos estavam reunidos 
em Belo Horizonte, Minas 
Gerais. Em maio de 2016, ela 
e a irmã ganharam um títu-
lo: refugiadas. Mas, apesar da 
conquista, 2016 foi um ano 
trágico e marcante para toda a 
família. Pouco antes de serem 
reconhecidos como refugia-
dos, o irmão de Maha, Eddy, 
morreu durante uma tentativa 
de assalto. O impacto da mor-
te do irmão levou à separação 
dos pais.

O sonho de Eddy era vol-
tar para sua casa, no Líbano. 
Então, a família tentou levá-lo 
para que fosse enterrado na 
terra natal. Na época, o go-
verno do Líbano apresentou 
resistência e o então embaixa-
dor do Líbano do Brasil queria 
vetá-la. Mas após muita luta e 
tentativa, ela conseguiu resol-
ver a questão, e Eddy foi en-

terrado no Líbano. “Naquele 
momento, eu percebi que eu 
tinha o apoio do Itamaraty, do 
Ministério da Justiça e das pes-
soas que eu conhecia no Bra-
sil”, ela relembrou.

Em 2017, foi sancionada a 
Lei da Migração nº 13.445. E 
nessa lei, com a contribuição 
de Maha, a Constituição bra-
sileira passou a reconhecer os 
apátridas. Em julho de 2018, 
Maha e sua irmã foram reco-
nhecidas como apátridas e, 
finalmente, em 4 de outubro 
de 2018, elas viraram cidadãs 
brasileiras.

Pertencimento
Maha conta que o senti-

mento dela de pertencimento 
no Brasil começou muito an-
tes de conseguir ganhar sua 
nacionalidade. Uma amizade 
em Belo Horizonte foi o cami-
nho para fazer crescer o senti-
mento pelo Brasil. Essa amiga 
mineira foi muito importante 

para a vida de Maha. “Desde 
que a gente se conheceu, ela 
não olhou pra mim como uma 
‘coitada refugiada’, ela olhou 
pra mim como um ser huma-
no”, relembrou Maha.

“Ela começou a me ensinar 
português num guardanapo. 
Ela me chamava para sair com 
os amigos dela, e eu comecei 
a sentir esse acolhimento. De-
pois de sete meses morando 
no Brasil, a minha melhor 
amiga veio me visitar no Bra-
sil. E quando ela veio, nós fo-
mos para o Rio de Janeiro só 
nós duas e eu comecei a me vi-
rar. Quando eu comecei a me 
virar com o meu português, 
comprando as coisas, pedindo 
comida em restaurante, isso 
foi muito legal. O pertenci-
mento começou quando eu 
comecei a falar português. 
Não foi quando eu ganhei a 
nacionalidade [brasileira], foi 
bem antes”, contou a agora 
brasileira.

Apátrida por 30 anos, 
Maha Mamo conta 
os dramas da pátria 
(amada) nova

Acnur

30 anos sem pátria. Maha tornou-se brasileira


